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RESUMO 

 

Abordagens modernas estão começando a enfatizar o talento esportivo a partir de 
uma concepção multidimensional e dinâmica, destacando o desenvolvimento (a 
capacidade do indivíduo de aprender) ao invés de focar na identificação de talentos 
(o que eles já sabem). Fomentar a posse e implementação de "Psychological 
Characteristics of Developing Excellence” (PCDEs) auxilia os atletas a terem mais 
êxitos em transformar o seu potencial em realização, e em enfrentar os desafios ao 
longo do percurso de desenvolvimento. Tendo em vista este cenário, essa dissertação 
teve como objetivo traduzir e fornecer uma validação inicial do “Psychological 
Characteristics of Developing Excellence Questionnaire - version 2” (PCDEQ2), para 
uma versão em língua portuguesa, com o intuito de viabilizar uma ferramenta 
formativa prática, que possibilite avaliar PCDEs (adaptativas, mal adaptativas e de 
duplo efeito) de atletas em desenvolvimento no Brasil. Para isso, realizou-se a 
tradução deste questionário, de acordo com a metodologia translate – translate back 
(tradução-retrotradução). Em seguida, 375 atletas de nível estadual e nacional, com 
idade entre 10 a 21 anos, e de diferentes modalidades coletivas e individuais, 
responderam o questionário. O processo de tradução e avaliação das propriedades 
psicométricas do PCDEQ2 através da análise fatorial exploratória apresentou 
resultados satisfatórios de validade e confiabilidade, resultando numa estrutura final 
de 63 itens, que incluem PCDEs adaptativas, mal adaptativas e de duplo efeito, 
distribuídos numa estrutura fatorial de 7 fatores (tendências perfeccionistas; imagem 
mental e preparação ativa; autorregulação e autocontrole; apoio social; enfrentamento 
ativo (coping); respostas adversas ao fracasso; e pensamentos negativos). Além 
disso, a consistência interna total apresentou resultado excelente com valor de 0,901 
para o Alfa de Cronbach. O PCDEQ2 na versão em português é capaz de fornecer 
informações para treinadores e atletas, a respeito de PCDEs que necessitam de 
suporte, estão sendo negligenciadas ou devidamente abordadas durante o processo 
de treinamento. Além de servir como uma ferramenta de avaliação formativa prática, 
este questionário ainda pode monitorar o impacto e eficácia das intervenções na 
implementação destas características. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Aptidão. Esportes. Esportes-Aspectos psicológicos. 



 

ABSTRACT 

 

Modern approaches are beginning to emphasize sports talent from a multidimensional 
and dynamic conception, highlighting development (the individual's ability to learn) 
rather than focusing on identifying talent (which they already know). Fostering the 
ownership and implementation of "Psychological Characteristics of Developing 
Excellence" (PCDEs) helps athletes to have more success in transforming their 
potential into realization, and in facing the challenges along the development path. In 
view of this scenario, this dissertation aimed to translate and provide an initial validation 
of the "Psychological Characteristics of Developing Excellence Questionnaire - version 
2" (PCDEQ2), to a Portuguese language version, in order to enable a practical training 
tool, which makes it possible to evaluate PCDEs (adaptive, maladaptive, and dual 
effect) of athletes in development in Brazil. For this purpose, the translation of this 
questionnaire was carried out, according to the translate-translate back methodology. 
Then, 375 athletes from state and national level, aged between 10 and 21, and from 
different collective and individual modalities, answered the questionnaire. Evaluation 
of the psychometric properties of PCDEQ2 through exploratory factor analysis showed 
satisfactory results of validity and reliability, resulting in a final structure of 63 items, 
which include adaptive, poorly adaptive and double effect PCDEs, distributed in a 
factor structure of 7 factors (perfectionist tendencies; mental image and active 
preparation; self-regulation and self-control; social support; active coping; adverse 
responses to failure; and negative thoughts). In addition, the total internal consistency 
showed an excellent result with a value of 0.901 for Cronbach's Alpha. The PCDEQ2 
in the Portuguese version is capable of providing information to coaches and athletes, 
regarding PCDEs that need support, are being neglected or properly addressed during 
the training process. In addition to serving as a practical formative assessment tool, 
this questionnaire can also monitor the impact and effectiveness of interventions in 
implementing these characteristics. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A identificação e o desenvolvimento de talentos atingiram uma grande 

popularidade, tornando-se foco principal para Órgãos Governamentais Nacionais, 

clubes profissionais e indivíduos de todos os esportes nos últimos anos (COLLINS; 

MACNAMARA, 2018), devido ao aumento do padrão de desempenho esportivo 

(BRAZO-SAYAVERA et al., 2017). No entanto, infelizmente há uma tendência em se 

enfatizar os determinantes do desempenho (o que torna um jogador bom no 

momento), ao invés de promover determinantes de desenvolvimento (o que o ajuda a 

se tornar bom) (COLLINS; MACNAMARA, 2018). 

Um dos aspectos que podem corroborar para isso é uma concepção de 

talento equivocada, sustentada numa ênfase na identificação de talentos esportivos 

em detrimento ao processo de desenvolvimento necessário para o sucesso futuro 

(MARTINDALE; COLLINS; DAUBNEY, 2005). Isso porque uma abordagem voltada 

para o desenvolvimento de atletas aponta para uma direção oposta a identificação de 

talentos e a especialização esportiva precoce, ao enfatizar a conquista e a 

aprendizagem das habilidades motoras e psicológicas, ao invés de considerá-las 

capacidades inatas (COLLINS; MACNAMARA, 2018). 

 Diante disso, muitas pesquisas têm sugerido abordagens que enfatizem o 

desenvolvimento ao invés da identificação de talentos esportivos (HENRIKSEN, 2010; 

MARTINDALE et al., 2010; MARTINDALE; COLLINS; DAUBNEY, 2005), destacando 

a importância de se atentar para a capacidade do indivíduo de aprender e se 

desenvolver, ao invés de focar no que ele já sabe ou possui num determinado 

momento (MACNMARA; COLLINS, 2011). 

Essas pesquisas concebem o atleta de modo multidimensional, através de 

um conceito dinâmico de talento, que leva em consideração uma gama de fatores, por 

exemplo: biomecânicos, fisiológicos, psicológicos, entre outros, que impactam no 

desempenho esportivo, interagem entre si e mudam em função do tempo (ABBOTT; 

COLLINS, 2004; HENRIKSEN, 2010; REILLY et al., 2000; SIMONTON, 1999).  

Além disso, os processos de identificação de talentos não tem sido muito 

eficazes no apontamento de jovens com potencial para se tornarem atletas de 

sucesso, não conseguindo distinguir entre o desempenho atual (o desempenho de um 

jovem atleta no momento do teste) e a capacidade desse indivíduo para 
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desenvolvimento futuro (COLLINS; MACNAMARA, 2018). Todavia, a identificação de 

atletas é de suma importância para entidades vinculadas ao esporte, que contam com 

recursos limitados disponíveis para proporcionar condições para que estes sujeitos 

possam se desenvolver (ABBOTT; COLLINS, 2004).  

Assim, o problema não está em identificar os atletas com os melhores 

desempenhos, mas sim em deixar de fornecer elementos para que possam se 

desenvolver futuramente, devido à falta de compreensão a respeito dos diversos 

fatores que contribuem ou limitam o desenvolvimento (ABBOTT; COLLINS, 2004). 

No Brasil, a formação de atletas possui muitas carências, principalmente 

quando relacionadas as primeiras fases do desenvolvimento. Os programas 

esportivos que visam a excelência para a carreira profissional de seus atletas, 

apresentam uma certa fragilidade no oferecimento de apoio e suporte principalmente 

em relação aos fatores aliados ao treinamento, dentre eles pode-se citar os aspectos 

psicológicos (ALEXANDRINO, 2018). 

A implementação de características psicológicas variam 

consideravelmente ao longo da trajetória de desenvolvimento de cada indivíduo, não 

sendo implementadas do mesmo modo durante todo esse percurso, pois sofrem 

influência do contexto e de características individuais (por exemplo, idade, nível da 

maturidade cognitiva), ou seja, os atletas em desenvolvimento irão interpretar e aplicar 

essas características de forma diferente de seus colegas com mais experiência 

(MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010a; MACNAMARA; COLLINS, 2011; 

MACNAMARA; COLLINS, 2013). Assim, do mesmo modo que as mudanças que 

ocorrem durante a adolescência influenciam o desempenho funcional é suscetível que 

as características psicológicas e comportamentais também sejam afetadas pelo 

estado de maturação biológica (CARVALHO et al., 2018). 

No entanto, apesar da aceitação em relação as evidências que comprovem 

os fatores psicológicos como um dos determinantes do desempenho de elite, a 

importância dada a eles ainda parece que vem sendo negligenciada (MACNAMARA; 

BUTTON; COLLINS, 2010a). Os modelos de identificação e desenvolvimento de 

talentos continuam colocando ênfase limitada no papel dos fatores psicológicos, ao 

empregar protocolos de testes baseados quase inteiramente no desempenho atual, e 

em características físicas e antropométricas (MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 

2010a). 

Tendo em vista este cenário, Macnamara e colaboradores (MACNAMARA; 
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BUTTON; COLLINS, 2010a; MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010b; 

MACNAMARA; COLLINS, 2010) através de pesquisa tanto com atletas de elite quanto 

com atletas em desenvolvimento, identificaram uma série de fatores psicológicos, 

denominados "Psychological Characteristics of Developing Excellence” (PCDEs), que 

contribuem para o desenvolvimento no esporte, auxiliando na conversão de potencial 

latente em realização/desempenho efetivo. Após, Macnamara e Collins (2011) 

desenvolveram o “Psychological Characteristics of Developing Excellence 

Questionnaire” (PCDEQ), uma ferramenta de avaliação formativa1, para analisar a 

posse e a implantação dessas características psicológicas. 

Posteriormente, Hill, Macnamara e Collins (2015) identificaram uma série 

de características psicocomportamentais (mal adaptativas e de duplo efeito), que 

influenciam o desenvolvimento de atletas e não estavam incluídas no PCDEQ inicial. 

Para suprir tal necessidade, Hill, Macnamara e Collins (2019) desenvolveram e 

validaram o “Psychological Characteristics of Developing Excellence Questionnaire 

(version 2)” (PCDEQ2), com o objetivo de avaliar formativamente as principais 

características psicocomportamentais - positivas, negativas e de duplo efeito - que 

sustentam o desenvolvimento eficaz de talentos. 

Esse questionário possui um bom nível de validade preditiva, podendo ser 

utilizado como ferramenta de avaliação formativa, sendo prático e capaz de identificar 

pontos fracos em uma infinidade de fatores que influenciam o desenvolvimento do 

atleta. Além disso, o PCDEQ2 foi validado dentro do contexto de desenvolvimento de 

talentos, e é destinado a este público alvo (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). 

Certamente possuir e avaliar PCDEs não garantem que os atletas 

alcancem o mais alto nível no esporte de rendimento, mas possibilita-os a ter mais 

êxitos em transformar seu potencial latente em desempenho efetivo, e em enfrentar 

os desafios ao longo do percurso de desenvolvimento (MACNAMARA; COLLINS, 

2011). 

Tendo em vista este cenário, essa dissertação teve como objetivo principal 

traduzir e fornecer uma validação inicial do “Psychological Characteristics of 

Developing Excellence Questionnaire (version 2)”, para uma versão em língua 

 
1 A avaliação formativa consiste numa avaliação processual com o objetivo de fornecer informações a 
respeito da necessidade de possíveis ajustamentos no processo de ensino-aprendizagem. Assim, ela 
tem uma função importante no processo pedagógico ao se preocupar com a regulação e 
aperfeiçoamento no processo de ensino-aprendizagem (BARREIRA; BOAVIDA; ARAÚJO, 2006). 
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portuguesa. Para isso, definiu-se como objetivos específicos: (i) fazer a tradução e 

adaptação cultural do PCDEQ2; (ii) analisar estatisticamente as propriedades 

psicométricas do PCDEQ2 com atletas brasileiros em desenvolvimento. 

 

 

1.1 Justificativa pessoal 

 

A escolha por essa temática se deu pela minha trajetória como ex-jogadora 

de basquetebol e atual profissão, como treinadora desta modalidade esportiva em 

categorias de base, há pouco mais de dez anos. Durante este contato com o esporte, 

seja jogando ou atuando fora das linhas que delimitam o espaço da quadra, algumas 

situações sempre me intrigaram: 

(I) O fato de alguns atletas apresentarem baixo desempenho durante o 

jogo, mesmo possuindo uma ou mais dessas particularidades: apresentar 

regularmente um bom desempenho durante os treinos, mostrar um grande repertório 

motor, ter adequado entendimento tático. 

 (II) Fatores que influenciam e são determinantes para os atletas 

alcançarem o sucesso esportivo. Há alguns anos presenciei dois atletas da mesma 

idade chegarem à elite do treinamento esportivo por caminhos diferentes, e 

apresentarem desempenhos semelhantes nos jogos. O fato curioso é que um atleta 

parecia aprender os movimentos e a lógica do jogo numa velocidade muito superior e 

com menos dedicação do que o outro. Além disso, ambos ascenderam a elite 

esportiva com uma grande diferença de experiência esportiva entre eles, ou seja, um 

deles engajou em treinamento sistemático consideravelmente antes que o outro. 

(III) A identificação de talentos esportivos com foco em características 

antropométricas ou em atletas “prontos” (que possuem particularidades semelhantes 

a atletas profissionais) para equipes de categorias de base. Nessa minha trajetória 

esportiva pude presenciar inúmeras vezes peneiras para seleção de atletas. 

Infelizmente a maioria delas não mostrava preocupação com determinantes de 

desenvolvimento, e não possuía diretrizes bem definidas que levassem em 

consideração os atributos psicológicos, sendo exaltados os determinantes de 

desempenho, as características físicas e antropométricas, e os atributos técnicos e 

táticos. 

(IV)  O treinador esportivo que precisa desempenhar múltiplos papéis. 
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Nesses anos de atuação profissional, trabalhando com formação de atletas, estive em 

contato com diversos colegas de profissão, que muitas vezes também não tinham um 

Psicólogo Esportivo na comissão técnica. Lidar com requisitos e aspectos psicológicos 

sempre foi um desafio na minha vida profissional, sendo uma área de interesse e 

constante necessidade de aprimoramento. 

 

 

1.2 Estrutura da dissertação 

 

Essa dissertação foi estruturada em 6 capítulos (Figura 1). O primeiro 

referiu-se à introdução e trouxe uma breve contextualização a respeito do assunto que 

será discutido, além da problemática, justificativa, objetivos, e estruturação do texto. 

 

Figura 1: Estrutura da dissertação. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Já o segundo capítulo trata a respeito da identificação e desenvolvimento 
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de talentos, e para isso discutiu-se também sobre o tema talento esportivo. O terceiro 

capítulo aborda as características psicológicas de atletas em desenvolvimento, 

ferramentas de avaliação formativa destas, e aplicações práticas. 

No quarto capítulo é apresentada a metodologia utilizada nessa 

dissertação, com uma descrição detalhada dos métodos, participantes, materiais, 

procedimentos, e da análise de dados. O quinto capítulo traz os resultados da 

pesquisa, e as discussões a respeito destes.  

No sexto e último capítulo, serão enfatizadas as considerações finais, 

contribuições e limitações da pesquisa. Por fim, serão apresentados as referências 

bibliográficas e os anexos utilizados nesta dissertação. 
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2. O CAMINHO PARA A EXCELÊNCIA ESPORTIVA: DA ÊNFASE NA 

IDENTIFICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO ATLETA 

 

O termo talento apresenta uma variedade de definições, não havendo um 

consenso sobre seu significado exato (GAGNÉ, 1995). Essa é uma temática complexa 

e que apresenta duas problemáticas: a origem da sua natureza, e a abrangência na 

definição de seu conceito.  

Isso pode ser visto na discussão do artigo “Can we create gifted people?” 

apresentado no Simpósio “The Origins and development of high ability”, que reuniu 

diversos especialistas, para um debate a respeito da temática: Podemos criar pessoas 

talentosas? (ERICSSON; KRAMPET; HEIZMANNI, 1993). 

Assim, quanto a problemática a respeito da natureza do talento esportivo 

(TE), encontram-se basicamente três vertentes para guiar este caminho, sendo o 

talento esportivo abordado a partir de uma natureza inata, não inata, e parcialmente 

inata. 

Uma visão inata de TE concebe o indivíduo como detentor de capacidades 

naturais não treinadas e expressas espontaneamente, de modo que apenas uma 

minoria é talentosa, sendo possível prever quem será capaz de ter sucesso futuro 

(HENRIKSEN, 2010). Essa abordagem enfatiza as características antropométricas, 

físicas e técnicas como indicador para se alcançar o alto nível esportivo (GESBERT; 

ROTEN; HAUW, 2018). 

Por outro lado, o talento descrito a partir de uma concepção não inata, 

acredita no domínio de habilidades superiores desenvolvidas sistematicamente 

(HENRIKSEN, 2010). Por exemplo, quando questionada a respeito da prática 

deliberada, Ericsson afirma que não vê nenhuma evidência cientificamente 

comprovada para se acreditar na visão inata de talentos (ERICSSON; KRAMPET; 

HEIZMANNI, 1993). 

A ideologia a respeito da natureza do talento parcialmente inata, a qual 

fornece subsídios para essa dissertação, pode ser vista nas seguintes propriedades 

atribuídas ao talento esportivo, principalmente no primeiro apontamento a seguir: 

 

(1) Ele se origina em estruturas geneticamente transmitidas e, portanto, é 
pelo menos parcialmente inato. (2) Seus efeitos completos podem não ser 
evidentes em um estágio inicial, mas haverá algumas indicações avançadas, 
permitindo que pessoas treinadas identifiquem a presença de talentos antes 
que níveis excepcionais de desempenho maduro sejam demonstrados. (3) 
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Esses primeiros indícios de talento fornecem uma base para prever quem é 
capaz de se sobressair. (4) Apenas uma minoria é talentosa, pois se todas as 
crianças fossem, não haveria maneira de prever ou explicar o sucesso 
diferencial. Finalmente, (5) talentos são relativamente específicos de domínio 
(HOWE; DAVIDSON; SLOBODA, 1998, p. 399-400). 

 

Já em relação a segunda problemática a respeito da abrangência e 

definição do conceito de TE pode-se notar, que sua conceituação muitas vezes é 

demasiadamente generalizada, como mostra os seguintes trechos: 

 

Howe: [...] Grande parte da objeção ao conceito de talento é que a análise e 
a definição estão ausentes. [...]” (ERICSSON; KRAMPET; HEIZMANNI, 1993, 
p. 247) 
 
Ericsson: [...] quando você começa a tentar definir o que algumas pessoas 
chamam de talento, você encontra muita diversidade. [...]. As pessoas 
interessadas em talento precisam ser mais precisas sobre o que estão 
falando, para permitir que outros revisem evidências empíricas específicas e 
integrem isso em suas perspectivas teóricas. Enquanto o talento é dado como 
dado, nenhum progresso científico será feito (ERICSSON; KRAMPET; 
HEIZMANNI, 1993, p. 243-244). 

 

Diante do exposto, pode-se perceber que há uma generalização na 

utilização do termo talento esportivo. Essa nomenclatura é utilizada para se referir a 

um atleta com habilidades acima da média, tanto em nível inicial de desempenho, 

quanto para outro que já atingiu a excelência. 

De acordo com Carl (1994 apud BÖHME, 2011), o talento esportivo pode 

ser categorizado quanto ao nível de desempenho (por exemplo, um indivíduo pode 

ser considerado um talento numa competição a nível regional, no entanto, não 

necessariamente o será numa competição nacional), e também quanto a categoria 

geral ou específica.2 

Isso leva ao surgimento de algumas indagações tais como: um jovem atleta 

iniciante no esporte, considerado a priori como um TE, possui as mesmas 

características, aptidões e grau de desenvolvimento, que um atleta experiente e que 

já chegou no alto nível? Se a resposta a essa pergunta for uma negativa, então como 

posso defini-los, conceituá-los e categorizá-los do mesmo modo? 

Diante deste cenário, no qual há uma abrangência exacerbada em relação 

 
2 Um talento esportivo geral é aquele que possui alta capacidade de aprendizagem e domínio motor 
para diferentes modalidades esportivas. Já o talento esportivo especial/específico, consiste na pessoa 
com capacidade e dons especiais para uma determinada modalidade ou exigência esportiva (CARL, 
1994 apud BÖHME, 2011). 
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a classificação dos indivíduos como atletas talentosos, sentiu-se uma necessidade de 

sugerir nesta pesquisa algumas possibilidades de classificações de talentos 

esportivos (Figura 2), sendo elas:  

 

➢ Talento Esportivo em Potencial (TEP): refere-se à atletas iniciantes com 

habilidades naturais para o esporte, com pouca ou nenhuma evidência clara de 

treinamento ou prática sistemática nesse domínio. O TEP possui potencial para 

se tornar um atleta talentoso, e podem apresentar um bom desempenho em 

competições a níveis municipais, regionais e até mesmo estaduais. 

➢ Talento Esportivo Evidente (TEEV): consiste em atletas que geralmente já 

possuem uma certa experiência esportiva, apresentando habilidades naturais 

já bem treinadas e sistematicamente desenvolvidas em comparação aos TEP. 

De modo geral, costumam apresentar um bom desempenho a nível nacional. 

➢ Talento Esportivo Extraordinário (TEEX): diz respeito a aquele atleta 

extraordinário e excepcional, considerado incontestavelmente um atleta 

excelente, estando na máxima elite esportiva e consagrado 

internacionalmente, assim apresenta desempenhos superiores aos TEEV e 

TEEX. Cabe ressaltar que, ele possui geralmente mais de uma habilidade 

natural bem aprimorada e desenvolvida. 

 

Figura 2: Classificação de atletas talentosos. 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Essas diferenciações tornam-se importantes, pois as características dos 

atletas de elite são diferentes das características dos atletas em desenvolvimento, ou 

seja, as características de desempenho são diferentes dos fatores ligados ao potencial 

de desenvolvimento para o sucesso. Assim, os atletas em desenvolvimento irão 

interpretar e aplicar essas características de forma diferente de seus colegas com 

mais experiência (ABBOTT et al., 2002; MARTINDALE; COLLINS; DAUBNEY, 2005).  

Em suma, não se pode confundir um TEEV com um TEP, nem tampouco 

estes com um TEEX, pois suas características e demandas não são as mesmas. 

Consequentemente, estes não são sinônimos, nem tampouco estáticos, mas sim 

passíveis de transição, sendo diretamente influenciados por uma multiplicidade de 

fatores biomecânicos, fisiológicos, físicos, psicológicos, socio-histórico-culturais, 

como também pelo ambiente e treinamento, necessitando de aprimoramento 

contínuo.  

 

 

 2.1 Da identificação ao desenvolvimento do atleta 

 

Uma discussão e compreensão a respeito da natureza e definição do 

talento torna-se fundamental, pois a ideologia adotada para sua concepção (como 

inato, não inato e parcialmente inato) está diretamente relacionada ao caminho 

buscado para excelência no esporte, ou seja, focando-se mais no processo de 

identificação ou no de desenvolvimento do atleta.  

Neste sentido, uma visão inata de talento pressupõe que este já possui um 

reservatório de habilidades para a excelência atlética, sendo possível identificá-las, 

além de diferenciar quais indivíduos serão capazes de se destacarem futuramente. 

Por outro lado, a abordagem do talento não inato, possui um enfoque no 

desenvolvimento do atleta, na quantidade e qualidade do processo de formação, 

enfatizando a aquisição de habilidades motoras e psicológicas (HENRIKSEN, 2010). 

Os programas de identificação de talentos utilizam principalmente medidas 

de desempenho, como principais indicadores de talentos em diferentes níveis 

(MARTINDALE; COLLINS; DAUBNEY, 2005; MARTINDALE et al., 2010), geralmente 

se concentrando numa gama limitada de variáveis, e em medidas pontuais de 

proficiência (ABBOTT; COLLINS, 2004; ABBOTT et al., 2002). 

A eficácia e os fundamentos científicos dessas abordagens de identificação 



24 
 

de talentos esportivos sofreram muitas críticas, principalmente as que utilizam 

modelos preditivos unidimensionais (ABBOTT; COLLINS, 2004), e quando 

relacionadas ao esporte de rendimento voltado a crianças e jovens, baseadas numa 

abordagem puramente inata. 

Dentre elas pode-se apontar: 

 

➢ Modelos de seleção: a maioria dos modelos de seleção são construídos 

pautando-se em investigações sobre atletas de elite atuais. No entanto, os atletas de 

elite possuem características e habilidades diferentes de atletas em desenvolvimento, 

ou seja, os fatores relacionados ao desempenho atual são diferentes dos fatores 

ligados a capacidade de desenvolvimento (ABBOTT; COLLINS, 2004; HENRIKSEN, 

2010; MACNAMARA; COLLINS, 2011). 

➢ Fraca correlação entre atletas em desenvolvimento e de alto nível: 

o fato de um atleta se destacar numa determinada idade não garante necessariamente 

que ele terá sucesso em fases posteriores. Isso é corroborado no trabalho de Bloom 

(1985 apud MARTINDALE; COLLINS; DAUBNEY, 2005), o qual mostra que os 25 

melhores do mundo em sua especificidade não se destacavam em idades mais 

jovens. 

Além disso, no futebol Inglês, apenas dois jogadores (Michael Owen e Terry 

Venables) representaram internacionalmente todas as faixas etárias, inclusive no nível 

sênior (MARTINDALE; COLLINS; DAUBNEY, 2005). Outro exemplo é o atleta Pietro 

Mennea, que devido a sua fraqueza física no começo da sua carreira, fez com que os 

seus treinadores não apostassem num sucesso futuro. No entanto, ele se tornou o 

recordista de 200 metros por mais de 17 anos (1979-1996) (GESBERT; ROTEN; 

HAUW, 2018). 

➢ Idade relativa: o efeito da idade relativa é outro problema relacionado à 

identificação de atletas, que consiste na influência da data de nascimento como 

preditor de sucesso. Os indivíduos nascidos no começo do ano em questão tendem a 

serem escolhidos, pois geralmente são mais fortes, maiores e mais rápidos do que os 

nascidos no final do ano, assim a maturidade física parece desempenhar um papel 

importante nos processos de seleção, e acabam definindo quem terá acesso a 

condições de treinamento superiores (HENRIKSEN, 2010). 

➢ Tamanho da cidade ou país: cidades maiores oferecem mais 

oportunidades de práticas esportivas. Côté et al., (2006) e Henriksen (2010) 
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mostraram que jogadores profissionais de hóquei, basquete, beisebol e golfe são 

representados principalmente por cidades com populações entre 50.000 e 500.000 na 

América do Norte. 

➢ Falta de critérios científicos quanto ao uso de metodologias: os 

processos de identificação de talentos muitas vezes acontecem de modo subjetivo, 

embora a capacidade dos treinadores para identificar indivíduos talentosos nunca 

deva ser subestimada (WILLIAMS; REILLY, 2000). 

Além disso, não há um consenso nas metodologias utilizadas na busca de 

atletas. Por exemplo, no Brasil são utilizados diferentes meios para a identificação 

talentos, tais como convites para atletas de categorias mais novas do mesmo clube, 

convites para atletas de outros clubes, indicações por outras pessoas, peneiras, entre 

outras, não havendo novamente um consenso no modo de avaliação. 

➢ Ponto de vista unidimensional: o indivíduo analisado a partir de um 

ponto de vista unidimensional, não leva em consideração todas as variáveis que 

influenciam no desempenho e desenvolvimento de atletas. Na década de 1970, a 

maioria dos modelos de identificação de talentos esportivos destacavam apenas 

influências antropométricas, fisiológicas e habilidade motora fundamental, sendo 

pouca importância atribuída a fatores psicológicos (DURAND-BUSH; SALMELA, 2001 

apud HENRIKSEN, 2010).  

Atualmente, este cenário na teoria parece estar caminhando para outros 

rumos. Por exemplo, Carvalho et al. (2018) apontam para a importância das variáveis 

psicológicas e da maturação biológica para a identificação e desenvolvimento de 

atletas. No entanto, na prática ainda há a presença de um certo conservadorismo. 

Silva Filho et al. (2011) relataram em sua pesquisa que apenas um treinador (dentre 

os 12 pesquisados) citou o envolvimento dos aspectos psicológicos e a maturação no 

processo de identificação e seleção de talentos.  

➢ Compensação das limitações: o problema em conceber o atleta 

apenas do ponto de vista unidimensional, está intrinsicamente relacionado a outro, 

que consiste em não levar em consideração que os atletas podem compensar suas 

limitações. O desempenho no alto nível muitas vezes é associado a determinadas 

características físicas, no entanto um jogador baixo de basquete ou um lutador alto, 

podem compensar as desvantagens de alguns componentes por outros, por exemplo 

a altura pela velocidade (ABBOTT; COLLINS, 2004; COLLINS; MACNAMARA, 2018; 

HENRIKSEN, 2010). 
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A partir disso, tem surgido muitas pesquisas que consideram o atleta a 

partir de um ponto de vista multidimensional, com um conceito dinâmico de talento, 

que leva em consideração uma gama de fatores - biomecânicos, fisiológicos, 

psicológicos, entre outros - que impactam no desempenho esportivo, interagem entre 

si e mudam em função do tempo (ABBOTT; COLLINS, 2004; HENRIKSEN, 2010; 

SIMONTON, 1999; REILLY et al., 2000). 

➢ Identificação precoce: O senso comum entende equivocadamente que 

a especialização precoce é eficiente na identificação do talento esportivo (PAES; 

BALBINO, 2009). A crença de que quanto mais cedo as crianças se especializarem e 

se destacarem numa modalidade esportiva, maiores serão suas chances no futuro de 

se tornarem atletas de sucesso (PAES et al., 2008), colabora para uma busca cada 

vez mais cedo de possíveis talentos. Este tema é algo tão importante e ao mesmo 

tempo complexo, que será mais aprofundado no subcapitulo 2.3. 

 

Diante do exposto, fica evidente que a identificação de talentos baseada 

numa concepção de talento inata não consegue distinguir entre o desempenho atual 

(desempenho do atleta no momento exato da realização do teste) e a capacidade de 

desempenho do atleta futuramente (MACNAMARA; COLLINS, 2011; COLLINS; 

MACNAMARA, 2018). 

Todavia, isso não diminui a importância na identificação de atletas, pois 

como mencionado anteriormente, do ponto de vista do talento parcialmente inato, 

alguns indivíduos possuem uma predisposição para a prática esportiva em certos 

fatores e habilidades, então se devidamente identificados poderiam conseguir 

melhores desempenhos em comparação com outras pessoas. 

O que deveria ser de interesse real para aqueles envolvidos em 

identificação e desenvolvimento de talentos é a composição de habilidades, 

comportamentos e capacidades que permitem aos indivíduos aproveitar ao 

máximo as oportunidades apresentadas durante o desenvolvimento e traduzir seu 

potencial em capacidade (MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010a). 

Nesse sentido, o problema não está em identificar os atletas com os 

melhores desempenhos em determinado momento, mas sim em não compreender os 

diversos fatores que podem contribuir ou limitar o desenvolvimento destes possíveis 

talentos, e consequentemente não fornecer elementos para que possam se 

desenvolver futuramente (ABBOTT; COLLINS, 2004). 
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Para isso, precisamos reconhecer a natureza evolutiva do TE, e combinar 

tanto o processo de identificação quanto o de desenvolvimento do atleta. Tendo em 

vista que, apesar da identificação ser um precursor do processo do desenvolvimento 

de talentos, a ênfase incialmente deve estar voltada em proporcionar condições para 

que os jovens atletas possam desenvolver todos os fatores que sustentam o 

desenvolvimento bem-sucedido (ABBOTT; COLLINS, 2004). 

Assim, modelos multidimensionais e dinâmicos de identificação e 

desenvolvimento de talentos precisam refletir tanto em relação as disposições de 

desempenho, quanto a capacidade de desenvolvimento de um indivíduo, e adotar 

abordagens que reconheçam os múltiplos processos interativos e compensatórios que 

ocorrem dentro e entre capacidades inatas, condições ambientais e 

psicocomportamentos (ABBOTT; COLLINS, 2004). 

Deste modo, torna-se fundamental considerar os múltiplos componentes 

que contribuem para a efetivação do potencial, os quais podem facilitar positivamente 

a interação de um indivíduo com seu ambiente, e possibilitar uma transição bem-

sucedida ao longo do caminho para a excelência (ABBOTT; COLLINS, 2004; 

MACNAMARA; COLLINS, 2011). 

 

 

2.2 Caminhos para o desenvolvimento do atleta 

 

O caminho para o desenvolvimento do atleta, ou seja, o percurso de um 

iniciante até a conquista da excelência e sucesso numa determinada modalidade 

esportiva, pode ser percorrido de diferentes formas. Assim, indivíduos com talento 

para um mesmo domínio (por exemplo, esporte) podem ter trilhado caminhos 

diferentes, mas adultos com talentos em domínios diferentes também podem ter 

vivenciado experiências semelhantes na infância (COLLINS; MACNAMARA, 2018). 

Deste modo, não podemos pensar que há um único e exclusivo caminho 

para chegar à excelência esportiva (COLLINS; MACNAMARA, 2018), e nem vê-lo 

como como uma estrada reta (desenvolvimento linear), pois há vários fatores que 

influenciam ao longo deste processo, como disposições individuais (por exemplo, as 

habilidades mentais) (COLLINS; MACNAMARA; MCCARTHY, 2016; MACNAMARA; 

COLLINS, 2010), características ambientais e detalhes de treinamento e competição 

(HENRIKSEN, 2010). 



28 
 

O modelo diferenciado de superdotação e talento (GAGNÉ, 1999) ajuda a 

compreender o processo e os fatores que o influenciam no desenvolvimento de talento 

(Figura 3). Neste modelo as habilidades naturais (entradas) são transformadas em 

desempenho ou talento especializado (a saída) por meio de aprendizado e prática, e 

são influenciadas por catalisadores intrapessoal e ambiental. 

 

Figura 3: Caminhos para o desenvolvimento do talento esportivo. 

 
Fonte: adaptado de Gagné (1999). 

 

As habilidades naturais são o ponto de partida do processo de 

desenvolvimento de talento. Essas habilidades dão origem em diferenças individuais 

significativas sem nenhuma evidência clara de treinamento ou prática sistemática, de 

modo que aparecem mais ou menos espontaneamente durante os primeiros anos do 

desenvolvimento das crianças, sendo que quanto mais fácil ou mais rápido o processo 

de aprendizado, maiores são as habilidades naturais (GAGNÉ, 1995). 

Essas habilidades naturais certamente possuem um fator genético (pelo 

menos em parte), entretanto não significa que são imunes à estimulação ambiental, 

ou seja, que são entidades fixas dadas ou recebidas no nascimento e 

permanentemente estáveis em seu nível de expressão, exceto pelo crescimento 
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atribuível à maturação biológica (GAGNÉ, 1995). 

A transformação progressiva dessas habilidades naturais em habilidades 

bem treinadas e sistematicamente desenvolvidas, características de um determinado 

campo de atividade ou desempenho humano, é responsável pelo surgimento do 

talento. Assim, as habilidades naturais são consideradas matéria-prima dos elementos 

constituintes dos talentos (GAGNÉ, 1995; GAGNÉ, 1999). 

As habilidades sistematicamente desenvolvidas não se otimizam 

espontaneamente, como as habilidades naturais, mas são resultado de muito 

aprendizado, treinamento e prática. Enquanto as habilidades naturais se referem a 

característica da pessoa (inteligência, criatividade, sociabilidade, motricidade etc.), as 

habilidades sistematicamente desenvolvidas são consideradas de acordo com o 

campo de atividade humana que governa o conjunto de habilidades apropriadas a 

serem dominadas (por exemplo, matemática, artes, engenharia, entre outras). Por 

exemplo, um matemático é apenas uma aplicação de habilidades gerais de raciocínio 

ao assunto específico dos números (GAGNÉ, 1995; GAGNÉ, 1999). 

Assim, as habilidades sistematicamente desenvolvidas definem o 

desempenho característico de um indivíduo num determinado campo de atividade 

humana. É importante lembrar que há vários campos de atividade humana, os quais 

exigem o aprendizado de um conjunto de habilidades. A complexidade nesse conjunto 

de habilidades é que proporciona diferenças individuais no desempenho, como de 

pouco a extremamente talentoso (GAGNÉ, 1995). 

Cabe ressaltar que, o talento pressupõe necessariamente a presença de 

habilidades naturais bem acima da média, de modo que seja improvável que um 

indivíduo se torne talentoso sem essas habilidades naturais, todavia é possível que 

habilidades naturais bem acima da média permaneçam pendentes e não sejam 

transformadas em talentos, ou seja, com potencial inexplorado, devido ao papel 

moderador de diferentes catalisadores e variáveis (COLLINS; MACNAMARA, 2018; 

GAGNÉ, 1995; GAGNÉ, 1999). 

Assim, um jovem que possua uma determinada habilidade natural precisa 

ter a motivação para se envolver na prática e no treinamento necessário para atingir 

esse potencial. Por outro lado, este indivíduo pode possuir pouco interesse em buscar 

a excelência, mas ser incentivado por agentes externos, como por exemplo, os pais 

(COLLINS; MACNAMARA, 2018). 

Nesse sentido, o processo de desenvolvimento de talentos acontece 
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quando o indivíduo se envolve em aprendizado, treinamento e prática sistemáticos 

(GAGNÉ, 1995; GAGNÉ, 1999), os quais são influenciados por fatores ambientais (ou 

seja, catalisadores ambientais, por exemplo ambientes de desenvolvimento de 

talentos, pessoas, empresas, eventos, entre outros) e fatores psicológicos (isto é, 

catalisadores intrapessoais, por exemplo motivação, personalidade, características 

psicológicas do desenvolvimento da excelência, etc.), que ajudam a transformar 

potencial em capacidade (COLLINS; MACNAMARA, 2018; COLLINS; MACNAMARA; 

MCCARTHY, 2016; MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010a). 

Levar em consideração no desenvolvimento do atleta todos esses fatores 

vão ao encontro de uma abordagem biopsicossocial, que aponta para uma interação 

dinâmica entre fatores biológicos, psicológicos e sociais, que são fundamentais para 

um papel significativo no funcionamento humano, além de proporcionar explicações 

mais ponderadas e melhores soluções (COLLINS; MACNAMARA, 2018). 

Por outro lado, abordagens de desenvolvimento de talentos que baseiam 

apenas em processos fisiológicos ou psicológicos, correm o risco de perder a natureza 

complexa, dinâmica e não linear do desenvolvimento, sendo inadequado levar em 

consideração apenas a influência de um único fator no desenvolvimento do atleta. As 

habilidades psicocomportamentais podem agir como catalisadores do 

desenvolvimento, ajudando os atletas a enfrentarem os desafios e transições de 

desenvolvimento com foco no treinamento (COLLINS; MACNAMARA, 2018). 

 

 

2.3 O caso da especialização esportiva precoce  

 

A especialização esportiva precoce (EEP) traz grande parte das críticas 

atribuídas ao treinamento esportivo destinado a crianças e jovens, além de uma ampla 

bibliografia que aborda suas consequências negativas (DONDONI, 2014; FECHIO et 

al., 2012; FERNANDES et al., 2013; GREGÓRIO; SILVA, 2014; KUNZ, 2004; 

MENEZES; MARQUES; NUNOMURA, 2014; OLIVEIRA; MACHADO FILHO, 2011; 

RAMOS; NEVES, 2008; SOARES, 2010; WEINBERG; GOULD, 2017). 

No entanto, ao tratar deste assunto temos que ter certo cuidado, para não 

atribuir certos estigmas, que ao longo do tempo se tornaram praticamente inerentes a 

EPP, tais como: a vinculação da especialização esportiva com a iniciação esportiva e 

a prática deliberada, e a atribuição plenamente negativa quanto suas consequências.  
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 Em relação ao primeiro estigma temos a indiferenciação da 

especialização esportiva precoce e a iniciação esportiva (GREGÓRIO; SILVA, 2014; 

FERNANDES et al., 2013; OLIVEIRA; MACHADO FILHO, 2011; RAMOS; NEVES, 

2008), atribuindo erroneamente a ambos procedimentos as mesmas características e 

sentidos, como mostram os seguintes trechos: 

 

Já é visível que cada vez mais cedo as crianças são inseridas no esporte de 
alto rendimento e que, em nosso país, quase nada tem sido feito para evitar 
que no futuro, haja perda de um grande atleta, ou algo pior, um grave 
problema psicológico na criança (FERNANDES et al., 2013, p. 3). 
 
Em primeiro lugar, seria interessante demarcarmos alguns terrenos, 
conceituando algumas ideias. Assim, cumpre-nos esclarecer o que 
chamamos de especialização esportiva precoce. Muitos acreditam que 
qualquer treino esportivo visando toda a forma de competição já deveria ser 
chamado de precoce, pois estaria se “forçando a barra”, ou pressionando 
crianças que nunca deveriam estar competindo, em nenhum nível (KNIJNIK; 
MASSA; FERRETTI, 2008, p,110). 

 

Uma indiferenciação destes processos pode parecer trivial, mas podem 

levar a crença de que o início no treinamento de esporte de rendimento por crianças 

e jovens pode estar associado sempre a uma EEP, e acarretar numa atribuição 

plenamente negativa a essa manifestação esportiva quando relacionada a esta 

população. Para mostrar tal diferenciação recorreu-se a seguir com as definições de 

EEP e iniciação esportiva. 

Para a especialização esportiva precoce temos:  

 

O treinamento especializado precoce no esporte acontece quando crianças 
são introduzidas, antes da fase pubertária, a um processo de treinamento 
planejado e organizado de longo prazo e que se efetiva num mínimo de três 
sessões semanais, com o objetivo do gradual aumento do rendimento, além 
de participação periódica em competições esportivas (KUNZ, 2004, p.49). 
 
O treinamento precoce para esse estudo será entendido como atividades 
esportivas realizadas por crianças com menos de 12 anos de idade, com 
periodicidade superior a 3 sessões semanais, carga horária superior a 2 
horas por sessão, competições frequentes e principalmente metodologia 
voltada para melhoria sistemática de rendimento, serão as condições 
requeridas para nos referirmos à especialização precoce (DARIDO; 
FARINHA, 1995, p. 59). 

 

Essas definições são bastante semelhantes e trazem consigo 

apontamentos quantitativos precisos para conceitualizar e caracterizar uma prática 

esportiva como especialização esportiva precoce. Além disso, ambas fazem menção 

a metodologia de treinamento com objetivo de melhoria no rendimento, como sendo 
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característico da EEP.  

Por outro lado, a busca por aumentar o desempenho esportivo também não 

é uma característica do treinamento esportivo voltado ao rendimento? Creio que aqui 

seja o ponto de interseção entre essas duas abordagens, e que se isoladas e 

analisadas superficialmente em suas proposições e definições podem causar bastante 

confusão, para que muitos considerem a especialização esportiva precoce como 

inerente ao esporte de rendimento para crianças e jovens. Para uma possível 

diferenciação e esclarecimento, é necessário recorrer também a definição de iniciação 

esportiva. 

A iniciação esportiva corresponde ao início do indivíduo na prática 

esportiva, de uma ou mais modalidades esportivas, de forma específica e planejada, 

respeitando as etapas de seu desenvolvimento e suas características, sendo seu 

objetivo dar continuidade ao desenvolvimento de modo integral (DONDONI, 2014; 

FECHIO et al., 2012; FERNANDES et al., 2013; GREGÓRIO; SILVA, 2014; 

OLIVEIRA; MACHADO FILHO, 2011; RAMOS; NEVES, 2008; SILVA; SILVA; PAOLI, 

2011).  

Levando-se em conta as características da especialização esportiva 

precoce e a iniciação esportiva (que é uma etapa do treinamento de rendimento) 

podemos perceber que elas são praticamente antagônicas. Basicamente o processo 

de EEP baseia-se em duas características principais como: exposição de crianças em 

treinamentos e competições semelhantes de atletas adultos; e especialização em 

modalidades e/ou posições específicas em idades inadequadas (BARBANTI, 2003; 

FECHIO et al. 2012; FERNANDES et al., 2013; GREGÓRIO; SILVA, 2014; KUNZ, 

2004; MENEZES; MARQUES, NUNOMURA, 2014; OLIVEIRA; MACHADO FILHO, 

2011; RAMOS; NEVES, 2008; SOARES, 2010), em síntese corresponde ao 

desrespeito perante as individualidades e etapas de desenvolvimento do indivíduo, 

enquanto a iniciação esportiva aborda o oposto a isso. 

Assim, podemos considerar que um programa de treinamento esportivo 

para crianças e jovens voltado a melhora do desempenho não necessariamente inclui 

um processo de especialização esportiva precoce. Segundo Knijnik, Massa e Ferretti 

(2008) a metodologia de treino é que define o treinamento, ou seja, ao conhecer os 

objetivos propostos e as metas de treinamento poderemos inferir a respeito da filosofia 

a que determinado programa esportivo se propõe; em outras palavras se este sustenta 

pressupostos voltados a EEP ou não. 
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O segundo estigma que envolve a especialização esportiva precoce 

corresponde a vinculação desta com a prática deliberada, também atribuindo 

equivocadamente características e sentidos semelhantes aos dois processos, como 

se um implicasse necessariamente no outro. Por exemplo, no trecho que Baker (2003) 

comenta a respeito das evidências que apoiam a EEP, tem-se: 

 

Há muitas evidências apoiando a abordagem de especialização precoce. Em 
uma revisão de várias décadas de pesquisa sobre os efeitos da prática e do 
treinamento na aprendizagem, Ericsson et al. (1993) especularam que a 
especialização precoce no que denominavam "prática deliberada" (ou seja, 
prática de esforço que carece de prazer inerente feito com o único objetivo 
de melhorar os níveis atuais de desempenho) era essencial para o 
desenvolvimento de conhecimentos em qualquer domínio (BAKER, 2003, p. 
86).3 

 

Inicialmente para discutir esse assunto consideremos a definição de prática 

deliberada: 

 

Ao contrário do jogo, a prática deliberada é uma atividade altamente 
estruturada, cujo objetivo explícito é melhorar o desempenho. Tarefas 
específicas são inventadas para superar os pontos fracos, e o desempenho 
é cuidadosamente monitorado para fornecer pistas sobre como melhorá-lo 
ainda mais. Afirmamos que a prática deliberada requer esforço e não é 
inerentemente agradável. Os indivíduos são motivados a praticar porque a 
prática melhora o desempenho. Além disso, a prática deliberada não gera 
recompensas monetárias imediatas e gera custos associados ao acesso a 
professores e ambientes de treinamento. Assim, é importante compreender 
as consequências a longo prazo da prática deliberada (ERICSSON; 
KRAMPE; TESCH-RÖMER,1993, p.368)4. 

 

Na definição acima podemos notar que o objetivo principal a que se propõe 

a prática deliberada é melhorar o desempenho, sendo este novamente o ponto de 

intersecção com a EEP e treinamento de rendimento, ou seja, o item em comum entre 

eles. 

A teoria proposta por Ericsson, Krampe, Tesch-Römer (1993) referente a 

prática deliberada, também aborda que os desempenhos expert são adquiridos com 

o tempo, como resultado da prática, de modo que os mais altos níveis de desempenho 

parecem exigir pelo menos cerca de 10 anos de preparação prévia. Todavia, uma 

quantidade de prática não necessariamente leva ao desempenho máximo, pois a 

pessoa pode estar trabalhando no seu basal (se limitando, e achando que aquilo é 

 
3 Tradução realizada pela autora desta dissertação. 
4 Tradução realizada pela autora desta dissertação. 
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seu máximo), ou seja, o desempenho máximo para um domínio não é atingido 

automaticamente devido a experiência prolongada, mas pode ser aumentado devido 

a esforços deliberados. 

Essa teoria influenciou uma crença de que quanto mais cedo as crianças 

se especializarem e se destacarem numa modalidade esportiva, maiores serão suas 

chances no futuro de se tornarem atletas de sucesso. Essa apologia acabou sendo 

utilizada em prol da especialização esportiva precoce, como se a prática deliberada 

estivesse atrelada a ela. 

No entanto, isso pode ser considerado um tanto quanto ambíguo e até 

mesmo equivocado, já que a prática deliberada, ao contrário da EEP, se preocupa em 

tomar os devidos cuidados para evitar qualquer possível exaustão por parte do 

praticante, assim não sendo indicada sua prática por tempo ilimitado. 

 

Finalmente, a prática deliberada é uma atividade de esforço que pode ser 
mantida apenas por um tempo limitado todos os dias durante períodos 
prolongados sem levar à exaustão (restrição de esforço). Para maximizar os 
ganhos com a prática de longo prazo, os indivíduos devem evitar a exaustão 
e limitar a prática a um valor do qual possam se recuperar completamente 
diariamente ou semanalmente (ERICSSON; KRAMPE; TESCH-RÖMER, 
1993, p. 369).5 

 

Pode-se notar outra diferença entre ambas também, quando nos 

deparamos com os possíveis benefícios da  EEP comentados por alguns autores 

(BAKER, 2003; DONDONI, 2014), no qual ela proporcionaria condições de otimização 

do desempenho (FECHIO et al. 2012), e possibilidade de obter bons resultados 

esportivos a curto prazo (PAES et al., 2008). Todavia, a prática deliberada aponta 

justamente o oposto a isso, não podendo ser um processo de curta duração e nem 

simples. 

 

No entanto, a maximização da prática deliberada não é de curta duração nem 
simples. Ele se estende por um período de pelo menos 10 anos e envolve a 
otimização dentro de várias restrições. Primeiro, a prática deliberada requer 
tempo e energia disponíveis para o indivíduo, bem como acesso a 
professores, material de treinamento e instalações de treinamento (a restrição 
de recursos). Se o indivíduo é criança ou adolescente, alguém no ambiente 
deve estar disposto a pagar pelo material de treinamento e pelo tempo dos 
professores profissionais, bem como pelo transporte de e para as instalações 
e competições de treinamento (ERICSSON; KRAMPE; TESCH-RÖMER, 
1993, p. 368).6 

 
5Tradução realizada pela autora desta dissertação. 
6 Tradução realizada pela autora desta pesquisa. 
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A partir disso, é possível notar que apesar de possuir um objetivo em 

comum, isto é, a otimização do desempenho, tanto a EEP quanto a prática deliberada 

diferem quanto a sua ideologia, abordagem e metodologia, então seria um tanto 

equivocado situá-las como retas paralelas idênticas, ou seja, como se ambas se 

comportassem do mesmo modo ao longo do processo da busca pela melhora do 

rendimento esportivo. 

O terceiro e último ponto a ser discutido a respeito da especialização 

precoce refere-se aos pontos negativos apontados como consequência desta ação a 

longo prazo. As desvantagens do processo de especialização precoce são 

amplamente discutidos por diversos autores (DONDONI, 2014; FECHIO et al., 2012; 

FERNANDES et al., 2013; GREGÓRIO; SILVA, 2014; KUNZ, 2004; MENEZES; 

MARQUES; NUNOMURA, 2014; OLIVEIRA; MACHADO FILHO, 2011; RAMOS; 

NEVES, 2008; SOARES, 2010; WEINBERG; GOULD, 2017).  

Segundo Coelho (1988 apud Paes et al., 2008) podemos citar inúmeras 

consequências negativas, tais como: ênfase na vitória em detrimento ao caráter 

lúdico; utilização de modelos de treinamento de adultos, que desrespeitam as 

particularidades das crianças; contribuição para o abandono da prática esportiva, por 

indivíduos com maturação tardia; oferece riscos a integridade física e psicológica do 

aluno comprometendo seu desenvolvimento; entre outras. 

Deste modo, a EEP pode afetar negativamente diferentes esferas, entre 

elas:  

 

➢ Física: ossos, articulações, músculos e coração (PEREIRA et al., 2018); 

➢ Psicológica: ansiedade, estresse, frustração e Burnout7 (PEREIRA et al., 2018; 

WEINBERG; GOULD, 2017); 

➢ Social: isolamento social devido a dedicar quase todo o tempo ao esporte 

(WIERSMA, 2000 apud BAKER, 2003). 

 

Por outro lado, possíveis benefícios da EEP também são apontados, como 

mostra a pesquisa realizada por Darido e Farinha (1995) com indivíduos que iniciaram 

 
7 O Burnout pode ser definido como: “O Burnout é um caso especial de afastamento do esporte, em que um 

jovem atleta interrompe o envolvimento nos esportes numa reação a estresse crônico” (WEINBERG; GOULD, 

2017, p. 500)”. 
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o treinamento de natação entre os 7 e 12 anos de idade e participaram de no mínimo 

três anos consecutivos de competições federadas, cujo o objetivo era analisar os 

efeitos e consequências deste programa de rendimento na idade adulta. 

Os resultados mostraram que houve diferentes posicionamentos quanto ao 

depoimento dos ex-atletas, de modo que identificaram tanto pontos positivos quanto 

negativos em relação ao treinamento precoce da natação. Os pontos favoráveis 

levantados foram a força de vontade, determinação e novos contatos sociais, e os 

desfavoráveis foram o imediatismo, o isolamento social, luxações, despreparo dos 

técnicos. Todavia, todos os indivíduos afirmaram que repetiriam essa experiência, 

pois consideraram esse ciclo importante para a sua formação em geral, em relação a 

determinação, dedicação e superação de obstáculos (DARIDO; FARINHA, 1995). 

Consideremos outro exemplo, Freitas e Stigger (2016) também abordaram 

em sua pesquisa discussões realizadas a respeito de críticas direcionadas ao esporte 

de rendimento, como a busca excessiva pela vitória, a passividade de jovens atletas, 

e das suas impossibilidades de brincar e vivenciar suas infâncias. Este trabalho teve 

como objetivo compreender “como” e “por que” as crianças, entre oito e doze anos, 

se mantinham numa equipe de ginastica artística que visava ao alto rendimento.  

A partir dos resultados encontrados puderam concluir que as crianças 

vivenciavam uma outra infância durante os treinos desta modalidade, marcada pela 

disciplina e restrições, mas também pela experimentação de brincar com os limites de 

seus corpos e das possibilidades de movimento deste; e que embora  o contexto de 

treinamento muitas vezes fosse rígido isso não impossibilitou de certo modo  das 

atletas de dizerem o que lhes agradavam. Além disso, estas meninas demonstraram 

construir vínculos de amizade e ter exigências além da prática esportiva (FREITAS, 

2015; FREITAS; STIGGER, 2016).  

Tanto a pesquisa de Darido e Farinha (1995) quanto a de Freitas e Stigger 

(2016) foram destinadas a crianças com idade inferior a 12 anos de idade e que 

participaram de treinamento esportivo voltado ao alto rendimento, e procuraram saber 

do ponto de vista delas (crianças) a respeito dessa prática esportiva. Ambas 

apontaram tanto os pontos negativos quanto também destacaram os pontos positivos 

apresentados por elas, mesmo no primeiro estudo que ficou explicito que se tratava 

de uma pesquisa com treinamento de rendimento pautado na especialização esportiva 

precoce. 

Portanto, seria um tanto quanto equivocado não reconhecer que a 
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especialização esportiva precoce possui de certo modo alguns pontos positivos e 

possibilita bons resultados a curto prazo. No entanto, suas consequências a longo 

prazo podem ser muito negativas e prejudiciais aos jovens atletas (PAES et al., 2008). 

Além disso, não há evidências que a EEP seja indispensável para se 

chegar à excelência esportiva. Assim, o envolvimento de crianças em uma gama 

diversificada de atividades não parece limitar a capacidade delas se sobressaírem no 

esporte (STEVENSON, 1990 apud ABBOTT; COLLINS, 2004). 

Muitos atletas de elite parecem que tiveram seu desenvolvimento facilitado 

ao experimentarem a diversificação esportiva em tenra idade (BAKER, 2003; 

BARYNINA; VAITSEKHOVSKII, 1992 apud ABBOTT; COLLINS, 2004). Por exemplo, 

o estudo de Barynina e Vaitsekhovskii sobre nadadores de elite indicou que os 

indivíduos que se especializaram cedo passaram menos tempo na equipe nacional, e 

terminaram suas carreiras esportivas mais cedo, do que os atletas que se 

especializaram mais tarde (BARYNINA; VAITSEKHOVSKII, 1992 apud ABBOTT; 

COLLINS, 2004). 

A falta de evidências sobre sinais precoces de excelência sugere que a 

ênfase atribuída no treinamento esportivo tanto na EEP quanto na identificação de 

talentos esportivos seja superestimada. Assim, focar nos fatores que incentivam os 

jovens atletas a se envolverem e depois persistirem no esporte parece mais útil em 

termos de desenvolvimento de talentos esportivos. Além do que, um foco no 

desenvolvimento de atletas contrapõe certamente essas duas abordagens, e ainda 

enfatiza a conquista e aprendizagem de habilidades motoras e psicológicas 

(COLLINS; MACNAMARA, 2018). 
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3. CARACTERÍSTICAS PSICOLÓGICAS DO DESENVOLVIMENTO DA 

EXCÊLENCIA 

 

A Psicologia do Esporte ainda é recente no Brasil, apesar de sua história 

ter começado nos anos 50 com a convocação de psicólogos para atuação em 

seleções nacionais (principalmente no futebol), somente foi na década de 90 que ela 

começou a ganhar destaque (RUBIO, 2000).  

Durante muito tempo a Psicologia do Esporte envolveu um embate em 

relação ao campo de pertencimento, pois alguns teóricos a consideravam uma 

subdisciplina da Psicologia (FELTZ, 1992; CRATTY, 1989; SHILLING, 1992 apud 

RUBIO, 2004a), enquanto outros acreditavam que ela era uma subdisciplina da 

Ciências do Esporte (GILL, 1986; HAAG, 1994 apud RUBIO, 2004a). A Psicologia do 

Esporte somente foi ser contemplada nos currículos de Psicologia, e inicialmente em 

caráter optativo e depois obrigatório, aproximadamente duas décadas depois de já 

pertencer a grade curricular da Educação Física (RUBIO, 2000). 

Além do embate acadêmico, temos também outro problema em relação a 

delimitação da atuação no campo profissional, pois apesar de ter sido reconhecido 

como uma especialidade da Psicologia, existe a presença de vários profissionais 

interagindo nesse campo. Devido a isso, a Psicologia do Esporte chegou a ser dividida 

em basicamente três blocos de atuação profissional: ensino, pesquisa e de 

intervenção clínica (RUBIO, 2000).  

Os dois primeiros poderiam ser desempenhados tanto por profissionais da 

Educação Física quanto os da Psicologia, enquanto a intervenção clínica ficava 

restrita aos psicólogos. Atualmente, os profissionais que não possuem formação em 

psicologia, mas que  fizeram cursos de especialização em Psicologia do Esporte, 

recebem o título de psicólogo educacional do esporte, e  podem executar atividades 

relacionadas ao ensino e a pesquisa, voltadas ao atleta e as equipes esportivas, ao 

desenvolvimento de instrumentos de avaliação, e a análise de dinâmicas 

psicossociais. Já os profissionais com formação em psicologia, recebem o título de 

psicólogo do esporte clinico, e podem fazer psicodiagnósticos esportivos e executar 

intervenções clínicas tanto de forma individualizada, quanto em grupo (RUBIO, 2000). 

Independentemente do profissional que esteja tratando dos conhecimentos 

da Psicologia do Esporte, o mais importante é que eles tenham um amplo 

conhecimento em diferentes áreas. Assim, o psicólogo deve conhecer a linguagem do 
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esporte, e entender que o atleta muitas vezes possui especificidades diferentes de um 

paciente de consultório, e o profissional do esporte deve compreender os fatores 

psicológicos envolvidos na prática, que podem interferir no desempenho de seus 

atletas (ROSE JUNIOR, 2000), e também na vida deles como um todo. 

Isso porque, apesar dessas polêmicas e discussões, uma coisa que 

provavelmente todos concordam é que a atuação de ambos os profissionais é 

indispensável para o desenvolvimento do atleta, sendo a Psicologia do Esporte uma 

área que envolve conhecimentos multidisciplinares, e que vem se consolidando a 

cada ano, devido a sua importância no cenário esportivo. 

No entanto, do mesmo modo que existiu esses embates acadêmicos e de 

atuações profissionais, também houve divergências quanto as definições e 

denominações a respeito desta área, que precisariam de uma pesquisa direcionada 

somente para isso, para poder tratar com profundidade deste tema (RODRIGUES, 

2006).  

 Diante dessa realidade, foi tomado como base para esta pesquisa 

apenas a seguinte definição: a Psicologia do Esporte e do exercício refere-se ao 

estudo cientifico de pessoas e seus comportamentos dentro de contextos de práticas 

esportivas e atividades físicas, e na aplicação prática desse conhecimento (GILL; 

WILLIAMS; REIFSTECK, 2008; WEINBWERG; GOULD,  2017).  

Através disso, podemos levantar basicamente dois objetivos e áreas de 

interesse dos psicólogos do esporte:  (a) proporcionar condições para os atletas 

alcançarem um nível ótimo de saúde metal, além de otimizar seus desempenhos; (b) 

entender como a participação em esportes e exercícios afetam o desenvolvimento 

psicológico, a saúde e o bem-estar de uma pessoa (WEINBWERG; GOULD, 2017). 

 Para compreender um pouco mais a respeito desse objeto de estudo, ou 

seja, a pessoa e seu comportamento dentro deste contexto esportivo, é necessário 

conhecer um pouco sobre a personalidade, e como esta pode influenciar no 

comportamento, e consequentemente levar a alterações no desempenho e 

desenvolvimento psicológico. 

A personalidade consiste no conjunto de características combinadas entre 

si que tornam uma pessoa única, podendo ser dividida em três níveis: núcleo 

psicológico, respostas típicas, e comportamento relacionado ao papel desempenhado 

(HOLLANDER, 1967; MARTENS, 1975 apud WEINBWERG; GOULD, 2017). O 

primeiro é mais estável em relação aos outros dois, pois as respostas típicas e o 
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comportamento relacionado ao papel desempenhado são mais influenciados pelo 

ambiente (WEINBWERG; GOULD, 2017). 

O núcleo psicológico refere-se ao seu eu mais profundo, deste modo inclui 

valores, atitudes, crenças, interesses e motivações. Já as respostas típicas 

correspondem ao modo como geralmente os indivíduos respondem as situações ao 

redor, e costumam serem bons indicadores do núcleo psicológico (por exemplo se um 

sujeito na maioria das vezes é calado e tímido, provavelmente ele é introvertido). 

Enquanto, o comportamento relacionado ao papel desempenhado é a forma como 

reagimos de acordo com o papel que assumimos socialmente: exemplificando, uma 

mesma pessoa pode ser mãe, treinadora, aluna, no mesmo dia, e a partir disso 

assumir posturas diferentes (WEINBWERG; GOULD, 2017). 

Partindo desse pressuposto, ao se tentar entender o comportamento de 

uma pessoa é preciso levar em consideração tanto a pessoa quanto o contexto no 

qual está inserida, ou seja, deve-se compreender a respeito tanto dos traços quanto 

os estados de personalidade.  

 Os traços de personalidade estão relacionados a um estilo típico da 

pessoa agir; enquanto os estados da personalidade referem-se ao modo como o 

contexto influencia nos comportamentos (WEINBWERG; GOULD, 2017). Por 

exemplo, um atleta pode comunicar-se frequentemente com facilidade nos treinos e 

jogos (traço), no entanto numa situação específica como numa festa, por exemplo, 

este mesmo sujeito estava quieto e mais isolado das outras pessoas (estado). Se 

analisado este indivíduo apenas neste contexto isolado da festa, poderia-se tirar como 

conclusão precipitada que ele é um indivíduo tímido e pouco comunicativo.  

Isso mostra que uma pessoa não age sempre do mesmo modo 

independentemente da situação. Nesse sentido, a avaliação referente a personalidade 

do indivíduo necessita ser direcionada e específica para determinado contexto. Assim, 

instrumentos avaliativos genéricos, podem até fornecer informações úteis, mas não 

necessariamente reais (WEINBWERG; GOULD,  2017), por exemplo, serão obtidos 

mais resultados confiáveis para o esporte, se analisado o nível de ansiedade de um 

atleta antes de uma competição ou durante um treino, do que anterior a uma avaliação 

de Matemática da escola. Para isso, é importante que o avaliador conheça os 

aspectos característicos do esporte no qual vai analisar, para que possa selecionar a 

ferramenta mais adequada às especificidades de determinada modalidade esportiva. 

Os traços e estados de personalidade certamente ajudam a compreender 
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o comportamento e o sucesso esportivo, todavia não são totalmente precisos, pois 

correspondem a apenas uma parte do comportamento real, assim não são 

instrumentos que permitem fazer generalizações exatas sobre o comportamento dos 

indivíduos e seus desempenhos (WEINBWERG; GOULD, 2017).  Por exemplo, alguns 

jogadores de basquetebol podem apresentar personalidades extrovertidas, no entanto 

isso não significa que essa seja uma característica determinante para ser bem-

sucedido nesta modalidade.  

O estudo e investigação da personalidade é mais uma ferramenta que 

auxilia na preparação psicológica com as equipes esportivas, e que pode ser útil para 

melhorar o desempenho, e a eficácia nas intervenções no ensino e treinamento 

esportivo. No entanto, embora haja uma relação entre personalidade e desempenho 

esportivo, ela ainda não é precisa e totalmente clara, então não deve ser utilizada 

isoladamente para selecionar atletas (WEINBWERG; GOULD, 2017; ROSE, 2000) 

Além disso, usar apenas testes psicológicos no processo de seleção de 

talentos seria um equívoco muito grande, pois como mencionado no capítulo anterior, 

o desempenho do atleta é influenciado por diferentes fatores, sendo o psicológico 

apenas um deles. Entretanto, parece que quanto mais elevado o nível esportivo de 

um atleta, mais as particularidades psicológicas parecem influenciar as capacidades 

físicas e técnicas (BRANDÃO, 1993). 

 

 

3.1 O desenvolvimento de habilidades psicológicas 

 

No esporte as variáveis físicas e fisiológicas são importantes, mas não 

determinam quem será excelente (MORRIS, 2000), por isso é comum encontrar 

atletas com características físicas e fisiológicas semelhantes e importantes para 

determinada modalidade, não conseguirem obter o mesmo nível de sucesso, ou até 

mesmo um talento em potencial, não vir a ser um talento esportivo. Por exemplo, a 

altura é uma característica física importante para o basquetebol, no entanto, há vários 

atletas altos nas categorias de base que não chegam a conseguir uma vaga numa 

equipe adulta profissional. 

Os fatores psicológicos são os principais responsáveis pelas oscilações no 

desempenho cotidiano (WEINBWERG; GOULD,  2017) e muitas vezes distinguem os 
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bem-sucedidos no mais alto padrão dos seus pares menos bem-sucedidos (MORGAN 

1980 apud MORRIS, 2000), assim um jogador de basquetebol que foi constante 

durante todo o jogo, e erra o último lance livre faltando apenas um segundo para 

acabar a partida, que poderia dar a vitória ao time, não necessariamente apresenta 

uma necessidade de melhoria da técnica ou falta de habilidade física, mas 

provavelmente revele um despreparo em relação as habilidades mentais. 

Nesse sentido, chega a ser uma utopia acreditar que o treinador poderá 

ajudá-lo, apenas pedindo ao jogador para que tenha calma e que fique relaxado nessa 

situação, além de poder ser um enorme equívoco apenas dar um  treinamento voltado 

para cobrança de lances livres no dia seguinte, pois talvez ele apenas precisasse 

aprender técnicas de relaxamento para lidar melhor com situações de pressão 

(WEINBWERG; GOULD,  2017). 

A partir disso, podemos ver que há uma necessidade de desenvolvimento 

das habilidades psicológicas, de modo que acreditar que as pessoas já nascem 

providas de habilidades mentais é praticamente uma ilusão. Apesar das pessoas 

possuírem certas predisposições desde crianças, as habilidades físicas e mentais 

podem ser aprendidas e desenvolvidas, dependendo das experiências ao longo da 

vida (WEINBWERG; GOULD, 2017). 

As habilidades mentais podem ser aprendidas e aperfeiçoadas, através de 

um treinamento específico, chamado treinamento de habilidades psicológicas: 

 

Treinamento de habilidades psicológicas (THP) refere-se à prática 
sistemática e consistente de habilidades mentais ou psicológicas com o 
objetivo de melhorar o desempenho, aumentar o prazer ou alcançar maior 
satisfação na atividade esportiva e física. Os métodos e as técnicas, 
elementos-padrão do THP, originaram-se de muitas fontes, principalmente da 
própria psicologia. Essas áreas incluíam modificação do comportamento, 
teoria e terapia cognitivas, terapia emotiva racional, estabelecimento de 
metas, controle da atenção, relaxamento muscular progressivo e 
dessensibilização sistemática [...] (WEINBWERG; GOULD, 2017, p. 231-
232). 

 

 

O programa de THP geralmente é estruturado a partir de três fases: 

educação, aquisição e prática. A fase de educação consiste em reconhecer a 

importância da aquisição de habilidades psicológicas e como elas influenciam no 

desempenho. A fase de aquisição destina-se a aprendizagem das habilidades 

psicológicas através de estratégias e técnicas específicas. E a fase prática consiste 
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basicamente em utilizar as habilidades mentais nos treinos, para então utilizar nos 

jogos (WEINBWERG; GOULD, 2017). 

Portanto, o aprimoramento e aquisição de habilidades psicológicas levam 

tempo e necessitam de prática, assim devem estar inseridos dentro do contexto de 

planejamento e periodização do treinamento esportivo. No entanto, o que vemos 

muitas vezes na prática é uma negligência ao treinamento de habilidades mentais. 

Segundo Weinbwerg e Gould (2017) há três motivos para o THP ser tão 

pouco explorado nos treinamentos: falta de conhecimento; equívocos em relação a 

habilidades psicológicas (por exemplo, achar que elas são inatas); falta de tempo. 

Além disso, existem muitos mitos em relação ao THP, tais como: diversas pessoas 

acreditam que os psicólogos do esporte apenas trabalham com indivíduos com 

problemas psicológicos clínicos; que estes programas de THP são apenas para 

atletas de elite; que eles são pontuais e assim dão resultado imediato; ou que não são 

úteis. 

Ademais, outro ponto importante a se destacar a respeito disso, é que 

muitos times no Brasil, principalmente nas equipes de base, não possuem uma 

comissão técnica, ou até mesmo um Psicólogo do Esporte dentro desta, assim o 

treinador é a única figura central e necessita desempenhar múltiplos papéis, inclusive 

abordando, mesmo que superficialmente, elementos presentes no THP. 

Certamente, o psicólogo do esporte é o profissional melhor preparado para 

desenvolver este tipo de programa, aprofundar e ensinar a respeito das habilidades 

psicológicas para os atletas, na medida em que ele possui mais embasamento teórico 

e conhecimento específico a respeito do assunto, mas restringir a possibilidade de 

trabalhar formativamente as habilidades mentais apenas a estes profissionais pode 

significar negligenciar estes conhecimentos a uma grande parcela deste público alvo. 

A avaliação prévia das habilidades psicológicas proporciona condições 

para que seja possível identificar as necessidades individuais e coletivas, e verificar 

os pontos fortes e fracos, para se estabelecer um planejamento e um programa de 

treinamento adequado (LEFFINGWELL et al., 2005 apud  WEINBWERG; GOULD,  

2017; FERNANDES, 2017; CRUZ; VIANA, 1996). Nesse sentido, monitorar e avaliar 

as habilidades mentais com caráter formativo são indispensáveis num programa de 

treinamento esportivo. 
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3.2 Características psicológicas do desenvolvimento da excelência 

 

Tendo em mente a influência das habilidades psicológicas no treinamento 

e sua relação com o sucesso, enquanto alguns pesquisadores focaram seus estudos 

na relação entre os fatores psicológicos como determinantes do desempenho 

(GOULD; DIEFFENBACH; MOFFETT, 2002), outros direcionaram sua atenção na 

relação destes fatores com o desenvolvimento de atletas (ABBOTT; COLLINS, 2004; 

MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010a). 

 Os primeiros realizaram seus estudos com atletas de elite, e 

estabeleceram conclusões a respeito da importância das habilidades psicológicas 

para o desempenho desse público alvo, conseguindo encontrar diferenças entre os 

atletas bem sucedidos e os não tão bem sucedidos (DURAND-BUSH; SALMELA, 

2002; ERICSSON; CHARNESS, 1994; GOULD et al., 2002; MOORE et al., 1998 apud 

MACNAMARA, 2011).  

Já Macnamara e colaboradores (MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 

2010a; MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010b; MACNAMARA; COLLINS, 2010) 

realizaram diversas pesquisas tanto com jogadores de elite quanto com atletas em 

desenvolvimento bem sucedidos, com a finalidade de determinar o papel específico 

dos fatores psicológicos no desenvolvimento efetivo.  

A partir disso, identificaram uma série de características psicológicos, no 

qual denominaram de “Psychological Characteristics of Developing Excellence” 

(PCDEs), que contribuem para a conversão do potencial latente em 

realização/desempenho efetivo (Quadro 1), permitindo que os atletas se beneficiem 

da melhor forma possível do desafio do desenvolvimento (MACNAMARA; COLLINS, 

2013; MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010a; MACNAMARA;  COLLINS, 2011; 

HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). 
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Quadro 1: “Psychological Characteristics of Developing Excellence”. 

Características Psicológicas de Desenvolvimento da Excelência 

Comprometimento 

Controle de foco e distração 

Avaliação de desempenho realista  

Autoconsciência 

Lidar com a pressão 

Planejamento e auto-organização 

Estabelecimento de metas 

Prática de qualidade 

Imagens eficazes 

Busca ativa por apoio social 

Fonte: Collins e Macnamara (2018). 

 

Essas características psico-comportamentais, incluem tanto os traços 

quanto os estados de personalidade (MACNAMARA; COLLINS, 2013), e parecem 

contribuir significativamente para o desenvolvimento, ao permitir que atletas 

potencializem suas oportunidades de desenvolvimento. Por exemplo, a motivação, 

determinação e uma variedade de habilidades de enfrentamento, possibilitam aos 

atletas permanecerem comprometidos e dedicarem tempo suficiente para a prática, 

enquanto alguns de seus colegas podem estar em atividades aparentemente mais 

agradáveis (ABBOTT; COLLINS, 2002; MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010a; 

MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 2010b; MACNAMARA; COLLINS, 2011). 

Os resultados encontrados mostraram que as PCDEs são importantes 

durante todo o desenvolvimento, e que há uma semelhança entre a lista de 

características geradas pelos pesquisadores que voltaram seus estudos a atletas de 

elite e os encontrados por MacNamara e colaboradores (MACNAMARA; COLLINS, 

2011; MACNAMARA; COLLINS, 2013), assim tendendo para uma possível 

generalização das PCDEs tanto para atletas de elite, quanto para atletas em 

desenvolvimento (GOULD et al., 2002; ORLICK; PARTINGTON, 1988). 

No entanto, a aplicação de PCDEs varia consideravelmente ao longo da 

trajetória de desenvolvimento de cada indivíduo, não sendo implementadas do mesmo 

modo durante todo esse percurso, pois sofrem influência do contexto e de 

características individuais (por exemplo, idade, nível da maturidade cognitiva), ou seja, 

os atletas de desenvolvimento irão interpretar e aplicar essas características de forma 
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diferente de seus colegas com mais experiência (MACNAMARA; BUTTON; COLLINS, 

2010b; MACNAMARA; COLLINS, 2011; MACNAMARA; COLLINS, 2013). 

Por exemplo, no início a motivação de jovens atletas para competir e 

praticar atividades parece estar relacionada ao reforço de terceiros, e na medida que 

avançam para o status de elite, assumindo mais responsabilidade e autorregulação 

sobre suas ações, passam a depender cada vez menos do incentivo de outros 

(MACNAMARA; COLLINS, 2011; MACNAMARA; COLLINS, 2013). 

 

 

3.3 Aplicações práticas das características psicológicas de desenvolvimento da 

excelência 

 

Collins e Macnamara (2018) apresentam algumas diretrizes para a 

implementação das PCDEs. Segundo esses autores o primeiro passo é identificar 

quais PCDEs e comportamentos associados a elas são importantes para se trabalhar 

numa modalidade específica, e deixar isso claro para os atletas. A partir disso, os 

treinadores podem monitorar e reforçar efetivamente as ações apropriadas dos alunos 

para se alcançar este objetivo. 

Cabe ressaltar, que uma determinada PCDE pode apresentar diferentes 

comportamentos, deste modo é importante definir comportamentos claros e 

observáveis, para que o atleta tenha em mente o que se espera dele. Por exemplo, o 

comprometimento pode estar relacionado a diferentes comportamentos, tais como: 

chegar no horário, treinar forte, fazer treinamentos extras, entre outros (COLLINS; 

MACNAMARA, 2018).  

O segundo passo consiste nos treinadores adotarem comportamentos e 

sistemas de treinamento que estimulem os comportamentos desejados. Por exemplo, 

se os treinadores desejam que seus atletas se envolvam em comportamentos 

específicos, eles devem oferecer um ambiente consistente e favorável (sistemas de 

treinadores), além de reforçar positivamente os atletas quando eles se empenharem 

no sentido do comportamento desejado (comportamento do treinador) etc. (COLLINS; 

MACNAMARA, 2018).  

Já o terceiro e último passo refere-se a dar feedback e reforçar 

positivamente os comportamentos que foram ao encontro dos objetivos propostos. Os 

atletas devem saber qual comportamento é necessário, os resultados da execução e 
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as consequências de se envolver ou não nesses comportamentos (COLLINS; 

MACNAMARA, 2018).  

Para a viabilização desses passos, Collins e Macnamara (2018) propõe a 

utilização de uma metodologia chamada "Ensinar - Testar - Ajustar - Repetir" (Teach 

– Test – Tweak – Repeat), a qual consiste em possibilitar aos atletas experimentarem 

as habilidades aprendidas, testando-as contra desafios reais de treinamento ao longo 

do caminho de desenvolvimento. Após, os treinadores revisam com os atletas esses 

passos, estimulando a autoavaliação e autogerenciamento, para que possam refinar 

e ganhar confiança para usar essas habilidades (COLLINS; MACNAMARA, 2018). 

Essa abordagem é importante porque ela passa a fazer parte do programa 

de treinamento e não trabalhada como algo a parte. No entanto, é importante 

encontrar o que funciona para seu contexto. Deste modo,  a implementação de um 

currículo de PCDEs deve ser estruturado de acordo com a realidade de cada 

modalidade esportiva, com o objetivo que quando atingirem o final do caminho para a 

excelência (idade mais ou menos que se tornam profissionais e assinam contrato) já 

tenham experimentado a entrada e aplicação de todos os PCDEs. Por exemplo, na 

ginástica isso provavelmente ocorrerá em idades mais precoces em relação ao 

basquete, pois nela os atletas atingem o alto rendimento em idades mais novas 

(COLLINS; MACNAMARA, 2018). 

 

 

3.4 Avaliação das características psicológicas de desenvolvimento da 

excelência 

 

Para avaliar a posse e implantação de PCDEs, ou seja, analisar se os 

atletas em desenvolvimento possuem essas características, e se as utilizam de modo 

estratégico, Macnamara e Collins (2011) construíram e validaram o “Psychological 

Characteristics of Developing Excellence Questionnaire” (PCDEQ). Este questionário 

é composto por 59 itens com uma escala do tipo Likert de 6 pontos (de muito diferente 

de mim para muito parecida comigo), e uma estrutura fatorial de seis fatores (Quadro 

2) (MACNAMARA; COLLINS, 2013; GESBERT; ROTEN; HAUW, 2018). 
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Quadro 2: Fatores do PCDEQ. 

Fatores Nome dos Fatores 

Fator 1 Suporte para sucesso de longo prazo 

Fator 2 Uso de imagens durante os treinos e competições 

Fator 3 Lidar com o desempenho e as pressões de desenvolvimento 

Fator 4 Capacidade de organizar e se envolver em práticas de qualidade 

Fator 5 Avaliando desempenhos e trabalhando nos pontos fracos 

Fator 6 Apoio de outros com meu potencial para competir 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

De modo geral, o PCDEQ demonstrou ser uma ferramenta formativa 

promissora, para fornecer aos treinadores e atletas informações sobre as PCDEs, 

identificando se elas estão sendo abordadas e implementadas adequadamente 

durante os diferentes estágios de desenvolvimento (MACNAMARA; COLLINS, 2011; 

MACNAMARA; COLLINS, 2013; GESBERT; ROTEN; HAUW, 2018). 

Em pesquisa posterior, para examinar a validade discriminante do PCDEQ, 

entre desenvolvedores bons e pobres no esporte (com base em seu potencial atual 

para progredir para níveis superiores de desempenho), através de análises separadas 

de atletas de esportes coletivos e dos  individuais, foi possível observar um panorama 

geral (se os resultados seriam semelhantes independentemente da modalidade), e 

verificar quais as diferenças apresentadas dentro de cada esporte (MACNAMARA; 

COLLINS, 2013). 

Os resultados mostraram que apesar do questionário ser capaz de 

distinguir entre desenvolvedores bons e pobres, com 67% e 75% de precisão em 

esportes de equipe e esportes individuais respectivamente, há uma diferença entre 

essa distribuição das características psicológicas de excelência em desenvolvimento. 

Assim, diferenças significativas foram encontradas somente nos fatores 1, 3 e 5 entre 

os desenvolvedores bons e maus nos esportes coletivos, enquanto apenas os fatores 

1, 2 e 4 discriminaram significativamente entre desenvolvedores bons e maus no 

grupo esportivo individual (MACNAMARA; COLLINS, 2013). 

Isso pode estar relacionado ao fato das características psicológicas de 

excelência em desenvolvimento não serem implementadas uniformemente ao longo 

do percurso de desenvolvimento, podendo variar de acordo com o contexto e 

exigências dos atletas em diferentes estágios de desenvolvimento, por exemplo, 

alguns atletas de esporte individual se especializam mais jovens, como mencionado 
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anteriormente. 

A partir disso, pode-se notar que qualquer intervenção desejada nesse 

sentido deve ser feita individualmente, havendo a necessidade de uma avaliação 

formativa também individualizada, e embora existam várias ferramentas de avaliação 

psicométricas o PCDEQ parece ser o mais pertinente (HILL; MACNAMARA; 

COLLINS, 2019). 

No entanto, apesar do PCDEQ ser uma ferramenta útil para fornecer aos 

treinadores e atletas informações se as características psicológicas do 

desenvolvimento da excelência estão sendo abordadas e implementadas 

adequadamente durante o processo de desenvolvimento, este questionário não mede 

as características psicológicas de desenvolvimento da excelência mal adaptativos e 

de duplo efeito que surgiram na literatura recente (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 

2019). 

Hill, Macnamara e Collins (2015) identificaram uma série de características 

psicocomportamentais que poderiam ser classificadas como positivas (adaptativas), 

negativas (não adaptativas) ou de efeito duplo, em relação ao seu impacto no 

desenvolvimento de talentos (MACNAMARA; COLLINS, 2015; HILL; MACNAMARA; 

COLLINS, 2019). Por exemplo, o perfeccionismo pode ser considerado uma 

característica de efeito duplo, podendo contribuir positivamente para desempenho 

(perfeccionismo adaptativo) e/ou negativamente (perfeccionismo mal adaptativo) 

(MACNAMARA; COLLINS, 2015; HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019; 

WEINBWERG; GOULD, 2017). 

Para suprir tal necessidade, Hill, Macnamara e Collins (2019) 

desenvolveram e validaram o “Psychological Characteristics of Developing Excellence 

Questionnaire (version 2)” (PCDEQ2), que consiste numa avaliação psicométrica para 

avaliar formativamente as principais características psicocomportamentais - positivas, 

negativas e de duplo efeito - que sustentam o desenvolvimento eficaz de talentos. A 

geração inicial de itens deste questionário resultou num conjunto de 182 itens que 

incluíam 18 temas (Quadro 3), abrangendo também todos os 59 itens do PCDEQ 

original. 
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Quadro 3: Construções psicocomportamentais que influenciam o desenvolvimento 
de talentos. 

Características Positivas 
Características de 

duplo efeito 
Características negativas 

Resiliência Perfeccionismo Comportamentos 
relacionados à ansiedade 

Autorregulação e 
autocontrole Paixão Sintomas depressivos 

Estabelecimento de metas e 
auto reforço Medo de falhar Distúrbios alimentares 

Criação e uso de redes de 
suporte   Mudança comportamental 

Imagens realistas e 
controláveis     

Controle do foco e distração     

Prática de qualidade     
Avaliação de desempenho 
realista     

Planejamento e organização     

Lidar com a pressão     
Comprometimento e clareza 
de papéis     

Fonte: adaptado de Hill et al. (2015 apud HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). 

 

Já a estrutura final do PCDEQ2 é composta por 88 itens, que possuem uma 

escala do tipo Likert de 6 pontos (de muito diferente de mim para muito parecida 

comigo), distribuídos numa estrutura fatorial de 7 fatores, sendo eles (HILL; 

MACNAMARA; COLLINS, 2019): 

 

➢ Fator 1 - Resposta adversa ao fracasso: avalia as respostas negativas do 

indivíduo à falha, assim refere-se ao medo do fracasso, e inclui itens destinados 

a se relacionar com ansiedade, depressão, foco e perfeccionismo; 

➢ Fator 2 - Imagens e Preparação ativa: tratam da importância do uso de 

imagens tanto como estratégia para facilitar o aprendizado, quanto para 

gerenciamento da excitação; 

➢ Fator 3 - Controle e gerenciamento autodirigidos: destaca a construção da 

autorregularão e autocontrole, sendo uma influência positiva no 

desenvolvimento de talentos; 

➢ Fator 4 - Tendências perfeccionistas: diz respeito a análise do 

perfeccionismo, através de uma combinação de itens sobre ansiedade, medo 
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do fracasso, componente obsessivo da paixão, além de um item concebido 

negativamente relacionado à avaliação realista do desempenho; 

➢ Fator 5 - A busca e o uso do suporte social: refere-se ao papel facilitador 

que as redes de suporte eficazes desempenham no caminho do 

desenvolvimento de talentos; 

➢ Fator 6 - Enfrentamento Ativo: aborda a implantação proativa e autorregulada 

de mecanismos de enfrentamento; 

➢ Fator 7 - Indicadores Clínicos: engloba itens de cada uma das construções 

originais relacionadas à saúde mental (por exemplo, distúrbios alimentares, 

ansiedade, depressão e mudança de comportamento). 

 

Além disso, Hill, Macnamara e Collins (2019) examinaram a função 

discriminante do PCDEQ2, para testar se o questionário poderia efetivamente 

discriminar entre desenvolvedores "muito bons" e "muito pobres" com base em seu 

potencial atual para progredir para níveis superiores de desempenho. Para isso, 

realizaram uma pesquisa com 342 atletas do sexo masculino, com idade entre 13 e 

19 anos, de programas acadêmicos do futebol e da liga de rugby do Reino Unido. 

Neste estudo, solicitou-se a um avaliador (geralmente o treinador do atleta) para que 

avaliasse os jogadores em uma escala Likert de cinco pontos, com base na percepção 

do potencial do atleta de se desenvolver para o nível de elite em seu esporte 

(MACNAMARA; COLLINS, 2013). 

Os resultados mostraram que os atletas classificados como mais 

propensos a progredir para o nível de elite tendiam a possuir mais PCDEs adaptáveis, 

ao mesmo tempo em que evitavam comportamentos negativos de desenvolvimento. 

Eles obtiveram pontos mais altos nos fatores 3, 5 e 6 em relação ao grupo de baixa 

probabilidade de chegar ao nível de elite (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). 

Em suma, o PCDEQ2 apresenta um bom nível de validade preditiva, 

podendo ser utilizado como ferramenta de avaliação formativa, sendo capaz de 

identificar pontos fracos em uma infinidade de fatores que influenciam o 

desenvolvimento, além de fornecer informações de como os PCDEs são implantados 

durante o processo de desenvolvimento (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019), 

sendo estes conhecimento fundamentais para o treinamento e desenvolvimento de 

atletas. 

Além disso, PCDEQ2 possui o diferencial de ser uma ferramenta 
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abrangente de avaliação psicométrica, que avalia toda uma gama de características 

psicocomportamentais, validadas dentro do contexto de desenvolvimento de talentos, 

e principalmente com uma utilidade prática, pois administrar diversos testes 

separadamente para avaliar cada característica torna-se um pouco difícil na prática, 

além do que muitos deles não possuem validade para serem utilizados 

especificamente num ambiente de desenvolvimento de talentos (HILL; MACNAMARA; 

COLLINS, 2019). 

Enfim, claramente desenvolver PCDEs não garantirá que os atletas 

alcancem o mais alto nível no esporte de rendimento, uma vez que há diversas outras 

variáveis que influenciam no desempenho. Entretanto, criar condições para que os 

atletas em desenvolvimento possam desenvolver tais habilidades mentais, e 

empregá-las adequadamente, possibilitara-os responder com mais sucesso aos 

inevitáveis desafios ao longo do percurso de desenvolvimento, e consequentemente 

transformar seu potencial em realização/desempenho efetivo. 

 

 

3.5 Tradução, adaptação e validação de questionários 

  

O processo de adaptação transcultural de um instrumento requer uma 

avaliação de suas propriedades psicométricas, para verificar se as características do 

questionário em questão foram preservadas (BEATON et al., 2000). Segundo Martins 

(2006) e Souza, Alexandre e Guirardello (2017), a validade e confiabilidade são 

consideradas as principais propriedades de medida para garantia da qualidade e 

implementação prática dos instrumentos.  

No entanto, as evidências de validade e confiabilidade de um questionário 

em sua versão original não se aplicam automaticamente a outras adaptações em 

diferentes culturas e idiomas. Portanto, novas versões desenvolvidas também 

precisam apresentar evidências empíricas de validade e confiabilidade 

(INTERNATIONAL ..., 2017). 

Cabe ressaltar que, nem todo instrumento de medida que apresenta 

confiabilidade tem validade, mas todo aquele que tem validade também apresenta 

confiabilidade (SAMPIERI, 1996 apud MARTINS, 2006). Por exemplo, uma 

testemunha pode apresentar o mesmo relato durante todo o depoimento, 
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demonstrando confiabilidade, mas isso não garante veracidade no que foi dito 

(validade), por outro lado se uma testemunha não mantém constância na 

apresentação dos fatos durante todo o relato, ela não consegue apresentar 

confiabilidade e nem validade (MARTINS, 2006).  

A validade de um instrumento evidencia se o que está sendo avaliado é 

realmente o que se pretende avaliar (PASQUALI, 2011). No entanto, a validade de 

uma medida nunca é absoluta, mas sempre relativa, sendo válido apenas para aquele 

objeto em específico, ou seja, dependerá do uso que se fizer dele. Por exemplo, há 

vários instrumentos para se analisar o tempo (relógio, cronômetros, entre outros...), 

todavia numa corrida geralmente se utiliza um cronômetro para isso, enquanto um 

camponês pode saber o horário através da observação da posição do Sol (MARTINS, 

2006). 

De modo geral, para a validade de instrumentos, a literatura indica que 

sejam analisadas três categorias, sendo elas validade de conteúdo, validade de 

construto e validade de critério (PASQUALI, 2011). A validade de conteúdo consiste 

na capacidade que o conteúdo de um instrumento possui para representar 

adequadamente o construto que está sendo analisado. Por exemplo, um instrumento 

que avalie satisfação no trabalho precisa contemplar também variáveis relacionadas 

a este tema, como remuneração, promoção, entre outras. Para isso, geralmente é 

utilizada uma abordagem qualitativa por meio da avaliação de um comitê de 

especialistas (SOUZA; ALEXANDRE; GUIRARDELLO, 2017). 

Já a validade de construto consiste no grau em que um conjunto de 

variáveis realmente representa o construto a ser medido (SOUZA; ALEXANDRE; 

GUIRARDELLO, 2017), e pode ser avaliada através da análise da representação, que 

compreende as técnicas de análise fatorial e de consistência interna (PASQUALI, 

2011).  

Por outro lado, a validade de critério refere-se à existência de testes 

comprovadamente validados que servem como critério para se validar um novo teste 

(PASQUALI, 2011). Assim, para se comparar as medidas de um instrumento em 

questão é fundamental a existência de um critério confiável e válido (WEISSHEIMER, 

2007). No entanto, na maioria das vezes não é possível realizar a validade de critério 

de um instrumento, por não haver uma medida “padrão ouro” a ser relacionada com o 

instrumento que se deseja validar (SOUZA; ALEXANDRE; GUIRARDELLO, 2017), 

como é o caso desta dissertação. 
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Por fim, a confiabilidade é a capacidade em reproduzir um resultado de 

forma consistente no tempo e no espaço, ou a partir de observadores diferentes, ou 

seja, é a confiança que esta medida imprime (SOUZA; ALEXANDRE; 

GUIRARDELLO, 2017; MARTINS, 2006). Cabe ressaltar que, a escolha dos testes 

estatísticos usados para avaliar a confiabilidade pode variar, dependendo do que se 

pretende medir (SOUZA; ALEXANDRE; GUIRARDELLO, 2017). 

 A confiabilidade refere-se basicamente à estabilidade, consistência interna 

e equivalência de uma medida. A estabilidade é o grau de similaridade encontrada 

nos resultados de uma mesma pessoa, quando obtidos em dois momentos distintos, 

e pode ser realizada através do método teste-reteste (SOUZA; ALEXANDRE; 

GUIRARDELLO, 2017; MARTINS, 2006). 

A consistência interna indica se todas as subpartes de um instrumento 

avaliam a mesma característica, sendo uma medida fundamental para instrumentos 

que avaliam um único construto através de uma diversidade de itens, sendo o alfa de 

Cronbach o método empregado para avaliá-la (SOUZA; ALEXANDRE; 

GUIRARDELLO, 2017; MARTINS, 2006). 

Já a equivalência consiste no grau de concordância entre dois ou mais 

observadores quanto aos escores de um instrumento (SOUZA; ALEXANDRE; 

GUIRARDELLO, 2017; MARTINS, 2006), sendo usada principalmente quando dois 

avaliadores estão utilizando um mesmo instrumento para avaliar um fenômeno 

(WEISSHEIMER, 2007), o que não é o caso desta dissertação.  
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4. METODOLOGIA 

 

A metodologia dessa dissertação consiste no método misto, que se baseia 

em conhecimentos pragmáticos empregando a combinação de abordagens 

qualitativas e quantitativas, envolvendo a obtenção tanto de informações numéricas 

como de informações de texto (CRESWELL, 2007). 

Segundo Creswell (2007) o método misto é indicado nas seguintes 

situações: os conceitos são novos e há pouca literatura a respeito; os resultados de 

uma abordagem podem ser melhores interpretados; apenas a utilização de uma única 

abordagem (quantitativa ou qualitativa) não é suficiente pra compreender o problema 

estudado; e quando dados quantitativos são difíceis de serem interpretados e a 

utilização de dados qualitativos podem auxiliar na compreensão. 

A metodologia dessa dissertação também pode ser classificada como um 

estudo exploratório-descritivo, pois proporciona uma visão geral a respeito do assunto, 

gerando informações que possibilitem a formulação de hipóteses ou problemas mais 

concisos para estudos posteriores, além disso descreve as características de 

determinada população, e estabelece relações entre variáveis (GIL, 2002). 

 

 

4.1 Desenho da pesquisa 

 

Segundo Creswell (2007) um projeto de pesquisa deve apresentar uma 

descrição da estratégia e dos procedimentos utilizados na implementação desta, além 

de um modelo gráfico que represente esses processos. A estratégia exploratória 

sequencial foi adotada nesta pesquisa, a qual foi conduzida em duas fases, uma inicial 

qualitativa e outra quantitativa, sendo os resultados dessas duas fases integrados 

durante a fase de interpretação destes (CRESWELL, 2007). 

Diante disso, a metodologia desta pesquisa foi divida em duas grandes 

etapas, validade e confiabilidade (FIGURA 4). No processo de validade tivemos a 

validade de conteudo - (predominantemente qualitativa), que englobou a tradução e 

adaptação cultural do PCDEQ2 para a língua portuguesa – e a validade de construto. 

A validade de construto e o procedimento de confiabilidade a respeito da consistência 

interna, medida através do alfa de Cronbach, consistiu numa etapa 

predominantemente quantitativa. 
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Figura 4: Desenho da pesquisa. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

O objetivo desta estratégia consiste em usar dados e resultados 

quantitativos para auxiliar na interpretação de resultados qualitativos, com foco na 

exploração de um fenômeno, sendo este modelo significativamente vantajoso quando 

o pesquisador está construindo um novo instrumento (CRESWELL, 2007). 

 

 

4.2 Materiais 

 

O material usado nessa pesquisa foi o “Psychological Characteristics of 

Developing Excellence Questionnaire (version 2)”, proposto por Hill, MacNamara e 

Collins (2019). Para a utilização deste instrumento foi necessário entrar em contato 

com os autores do documento original, e solicitar a autorização para sua utilização.  

Testes educacionais ou psicológicos são considerados direitos de 

propriedade intelectual8, já que são criações da mente humana. A manutenção da 

estrutura original do teste e de seu sistema de pontuação, mesmo criando novos itens, 

é uma violação nos direitos de propriedade intelectual, e pode ser considerada plágio 

(INTERNATIONAL ..., 2017).  

Cabe ressaltar que, a autorização para uma adaptação cultural do teste 

deve respeitar as características originais do documento (estrutura, pontuação, 

 
8 Direitos de propriedade intelectual consistem na proteção aos interesses dos criadores sobre suas 
criações, invenções ou produtos (INTERNATIONAL ..., 2017). 
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material, formato...), de modo que alterações no teste precisam estar acordadas com 

o detentor da propriedade intelectual do mesmo (INTERNATIONAL ..., 2017).  

Neste sentido, utilizou-se o PCDEQ2 na estrutura original, o qual é 

composto por 88 itens (gerados a partir de um conjunto inicial de 19 temas  

englobando características positivas, características negativas, e de duplo efeito), e 

escala de resposta de tipo Likert de 6 pontos (de muito diferente de mim para muito 

parecida comigo) para cada item (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). 

Os itens deste questionário foram distribuídos numa estrutura fatorial de 7 

fatores, sendo eles: resposta adversa ao fracasso (21 itens); imagens e preparação 

ativa (15 itens); controle e gerenciamento autodirigidos (14 itens); tendências 

perfeccionistas (10 itens); a busca e o uso do suporte social (9 itens); enfrentamento 

ativo (10 itens), e indicadores clínicos (9 itens) (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 

2019). 

A consistência interna do PCDEQ2 original foi muito boa, com um alfa de 

Cronbach de 0,879. As consistências internas dos fatores 1 a 7 também foram boas, 

retornando valores de alfa de Cronbach de 0,905; 0,876; 0,829; 0,715; 0,814; 0,805 e 

0,720, respectivamente (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). 

 

 

4.3 Tradução e adaptação cultural 

 

A tradução e adaptação cultural do PCDEQ2 original (inglês) para a língua 

portuguesa foi realizada com base na metodologia translate – translate back 

(tradução-retrotradução) proposta por Hill e Hill (2008), e que segue a mesma linha 

metodológica de Su e Parham (2002), com o objetivo de se obter uma validação de 

conteúdo e de face, mantendo-se uma tradução conceitual e semanticamente 

equivalente ao questionário original. 

A validade de conteúdo consiste em analisar a relevância de cada item para 

a compreensão do tema abordado, enquanto a validade de face indica se um 

instrumento permite avaliar realmente o que se propõe, sendo considerada também 

um aspecto da validade de conteúdo (FAYERS; MACHIN, 2000). 

Na primeira etapa (translate) foi realizada uma tradução independente do 

documento para a língua portuguesa, por dois falantes nativos (A e B) deste idioma e 

doutores na área de ciências do esporte. Então, estas duas versões foram 
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comparadas e unificadas, de modo que as ligeiras diferenças encontradas foram 

acordadas entre eles (Figura 5). 

 

Figura 5: Etapas do processo de tradução e adaptação cultural do PCDEQ2 para a 

língua portuguesa. 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na segunda etapa realizou-se a retrotradução (translate back) da versão 

unificada novamente para a língua inglesa, por um revisor independente (C) com 

conhecimento avançado desta língua. Na terceira etapa, A e B compararam a versão 

original do PCDEQ2 em inglês com a retrotradução da pessoa C, para consolidar 

todas as versões, na qual obteve-se um consenso quanto à equivalência semântica, 

idiomática, funcional e conceitual. 

Segundo Beaton et al. (2000) a equivalência semântica refere-se à 

equivalência do significado das palavras, ou à correta tradução dos itens e conceitos. 

A equivalência idiomática diz respeito a expressões coloquiais que são difíceis de 

serem traduzidas. Já equivalência cultural consiste na obtenção de coerência entre o 

contexto utilizado da cultura original com a qual o instrumento será adaptado. Por fim, 

a equivalência conceitual verifica se determinadas palavras e expressões possuem 

significado em diferentes culturas. 
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Numa última etapa, a versão adaptada do PCDEQ2 em português foi 

aplicada a uma subamostra de 25 atletas universitários brasileiros, com idade entre 

18 e 25 anos. Esses indivíduos ainda foram entrevistados para verificar a clareza das 

instruções, dos itens e das opções de resposta. Diante disso, não foram encontradas 

inconsistências, assim permanecendo todos os itens desta última versão (Apêndice 

A). 

 

 

4.4 Procedimentos Éticos 

 

O presente estudo foi cadastrado na Plataforma Brasil, sendo submetido 

ao Comitê Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), através do parecer com CAAE: 

49143515.3.0000.5404, e NÚMERO: 3.339.593, que aprovou a realização desta 

pesquisa (Anexo A). 

Os representantes legais pelas instituições que participaram do estudo 

receberam e assinaram o Termo de Autorização para o Estudo, antes da entrega dos 

Termos de Assentimento e também de Consentimento Livre e Esclarecido. 

O Termo de Assentimento Livre e Esclarecido foi fornecido para todos os 

respondentes e assinados por eles, após a leitura em conjunto com a pesquisadora 

responsável. A justificativa, objetivos, procedimentos, desconfortos e riscos, 

benefícios da pesquisa foram apresentados ao público alvo, como também as 

responsabilidades por parte do pesquisador, procurando-se manter uma linguagem 

acessível a todos. 

Além disso, ressaltou-se a garantia do sigilo e privacidade, esclarecendo 

que os dados coletados somente seriam utilizados exclusivamente para fins da 

pesquisa, e que somente seriam divulgados os resultados através do anonimato dos 

respondentes. 

Os participantes poderiam esclarecer qualquer dúvida sobre este 

documento, durante todo o procedimento de coleta de dados, assim como se recusar 

ou retirar o consentimento. Cabe ressaltar que, cada respondente recebeu duas vias 

deste termo, sendo uma fornecida a ele e a outra devolvida ao pesquisador. 

Já o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi fornecido e assinado 

por todos os responsáveis dos respondentes menores de idade, de modo que o 

procedimento de aplicação foi semelhante ao empregado para o Termo de 
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Assentimento Livre e Esclarecido.  

 

 

4.5 Participantes 

 

No total 375 atletas (222 do sexo feminino e 153 do masculino), com idade 

entre 10 a 21 anos (M = 14,7, DP ± 2,30) participaram desta pesquisa. Estes indivíduos 

eram praticantes de diferentes modalidades esportivas, como badminton, ginástica 

artística, ginastica rítmica, tênis de campo, judô, xadrez9, basquetebol, voleibol, 

futebol, futsal e hóquei inline. 

Hill, Macnamara e Collins (2019) também estabeleceram 21 anos como 

idade máxima para o critério de inclusão de participantes no estudo de validação do 

PCDEQ2, o qual foi aplicado com atletas de Rugby e Futebol. No entanto, em relação 

a idade mínima, esta pesquisa incluiu atletas de outras modalidades esportivas, como 

a ginastica artística, na qual os indivíduos costumam iniciar a prática numa tenra idade 

(NUNOMURA; CARRARA; TSUKAMOTO, 2010). 

As entidades esportivas foram escolhidas devido ao vínculo direto ou 

indireto com a federação esportiva de sua respectiva modalidade, participando de 

campeonatos nacionais e/ou estaduais, e que eram referências no desenvolvimento 

de atletas. Deste modo, os critérios de inclusão foram:  

 

✓ Idade entre 10 a 21 anos; 

✓ Competir a nível nacional e/ou estadual; 

✓ Ter no mínimo dois anos de experiência em competições; 

 

Todavia, 42 questionários tiveram que ser excluídos da pesquisa, pois não 

se enquadravam em todos os critérios de inclusão, ou apresentavam determinados 

equívocos, tais como: 

 

✓ Não responder todas as questões; 

✓ Duplicidade de resposta na mesma questão. 

 
9 O xadrez pode ser considerado um esporte e foi reconhecido pelo Comitê Olímpico Internacional em 
1999, através de seu então presidente Juan Antônio Samaranch (ROCHA, 2009). 
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4.6 Procedimentos da coleta de dados 

 

O primeiro passo antes da coleta de dados foi garantir que todos os 

procedimentos éticos fossem cumpridos. Assim, obteve-se a autorização dos 

responsáveis legais pelas instituições, dos respondentes, e dos responsáveis dos 

respondentes menores de idade, antes do início da coleta de dados. 

Em seguida, a pesquisadora instruiu os participantes quanto a forma de 

preenchimento das questões e os encorajou a tirar qualquer dúvida, tanto em relação 

a esse processo, quanto a compreensão das questões. Após, uma via do questionário 

era entregue para cada participante para que o respondessem presencialmente, 

individualmente e distantes uns dos outros. 

A administração dos questionários foi realizada sempre na presença da 

pesquisadora, em lugares preferencialmente silenciosos e mais perto possíveis do 

espaço de treinamento das equipes, durante o período disponibilizado pelos 

treinadores, para não interferir no desenvolvimento do treino. 

A coleta de dados foi realizada em um único dia na maior parte dos casos, 

com exceções quando não havia tempo hábil, devido à grande quantidade de atletas, 

ou em virtude de um número alto de atletas ausentes naquele dia. De modo geral, 

cada atleta demorou em torno de vinte minutos para o preenchimento do questionário. 

 

 

4.7 Análise de dados 

 

A análise dos dados desta pesquisa foi baseada numa abordagem 

frequentista10. Diante disso, adotou-se uma análise fatorial, por se tratar de uma 

grande quantidade de variáveis observáveis, e para isso utilizou-se o auxílio do 

software IBM SPSS Statistics 21. A análise fatorial consiste numa técnica estatística 

de interdependência, cujo objetivo é reduzir uma grande quantidade de variáveis 

 
10 A abordagem frequentista baseia-se na regularidade das frequências relativas, assim ela reconhece 
que a probabilidade de um certo acontecimento pode ser medida observando a frequência relativa do 
mesmo evento, em uma sucessão numerosa de amostras idênticas e independentes (PAULINO; 
TURKMAN; MURTEIRA, 2003 apud ROSSI; GASPARINI, 2012). Além disso, os parâmetros 
desconhecidos são considerados fixos e toda a análise é baseada nas informações contidas na amostra 
dos dados (MACEDO, 2015). 
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observadas em um número menor de fatores (FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR, 

2010; MATOS; RODRIGUES, 2019; PASQUALI, 2011). 

Dentre os dois tipos de análise fatorial (confirmatória e exploratória) optou-

se pela Análise Fatorial Exploratória (AFE), assim como o artigo de validação original 

do PCDEQ2 (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). Segundo a International Test 

Commission (2017), a AFE é uma das abordagens estatísticas que pode ser usada 

tanto para avaliar a equivalência de construto, quanto para analisar evidências de 

validade de dados baseadas em estrutura interna. 

A análise fatorial exploratória geralmente é utilizada nas fases iniciais do 

estudo, com o objetivo de explorar os dados entre um conjunto de variáveis, 

identificando padrões de correlação (MATOS; RODRIGUES, 2019). Ela não 

estabelece restrições a priori sobre a estimação de componentes, nem sobre o 

número de componentes a serem extraídos (HAIR et al., 2009) 

Segundo Matos e Rodrigues (2019) a AFE pode ser dividida em duas 

etapas, sendo elas: (I) Verificação da adequação da base de dados, e (II) Número de 

fatores, extração, rotação e interpretação. 

 

(I) Verificação da adequação da base de dados: antes de se iniciar a 

análise fatorial é necessário verificar se os dados são adequados para esse tipo de 

modelo. Isso inclui uma observação dos seguintes itens: tamanho da amostra, nível 

de mensuração das variáveis, padrão de correlações, Teste de Bartlett e Teste de 

Kaiser-Meyer-Olkim (MATOS; RODRIGUES, 2019). 

O tamanho mínimo da amostra para se ajustar uma análise fatorial depende 

do número de variáveis que estão sendo analisadas, de modo que quanto maior a 

quantidade de variáveis observadas, mais dados devem ser coletados, pois mais 

parâmetros serão estimados (MATOS; RODRIGUES, 2019). 

Segundo Field (2009) uma amostra com 300 ou mais observações 

provavelmente fornece uma solução de fatores estáveis, como é o caso dessa 

dissertação. De acordo com Gudagnoli e Velicer (1998) se os fatores possuem quatro 

ou mais cargas acima de 0,60 após uma análise, então eles podem ser interpretados 

independentemente do tamanho da amostra. Já fatores com muitas variáveis (10 a 

12) e cargas baixas (0,40) precisam ter no mínimo de 150 amostras. Por fim, fatores 

com apenas algumas variáveis por fator e baixas cargas não devem ser interpretados 

se for utilizado uma amostra menor que 300 observações. 
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Em relação ao nível de mensuração das variáveis os dados desta 

dissertação podem ser caracterizados como variáveis categóricas ordinais. As 

variáveis qualitativas (categóricas) representam atributos e/ou qualidades, e são 

consideradas ordinais se possuem uma ordem natural entre seus valores, por 

exemplo, tamanho (pequeno, médio ou grande) (MAGALHÃES; LIMA, 2015). 

Para o padrão de correlação entre as variáveis, primeiramente foi avaliado 

se o método de análise fatorial poderia ser utilizado, e se constituía num método 

adequado aos propósitos desse estudo. Isso foi feito através da observação da matriz 

de correlação e aplicação de dois métodos usados frequentemente para este tipo de 

análise, o Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), e o teste de esfericidade de Bartlett (DAMÁSIO, 

2012; DZIUBAN; SHIRKEY, 1974). 

O teste de KMO é um método estatístico de adequação amostral, que 

indica a proporção da variância dos dados que pode ser considerada comum a todas 

as variáveis, analisando a significância geral de todas as correlações de uma matriz 

de dados (DAMÁSIO, 2012; LORENZO-SEVA; TIMMERMAN; KIERS, 2011).  

Este teste deve variar entre 0 e 1, de modo que quanto mais perto o 

resultado estiver de 1 melhor. De acordo com Damásio (2012) os valores aceitáveis 

são acima de 0,5, de modo que numa escala temos: valores entre 0,5 e 0,7 são 

considerados ruins; valores entre 0,7 e 0,8 são considerados bons; valores maiores 

que 0,8 e 0,9 são considerados ótimos e excelentes. 

Enquanto isso, o teste de Bartlett verifica a hipótese de que as variáveis 

não sejam correlacionadas na população, ou seja, se a matriz de (co)variância é 

similar a uma matriz-identidade (FIELD, 2009). Se a matriz de correlação se reduz à 

matriz identidade, isso significa que as variáveis não se agrupam para formar nenhum 

construto e, portanto, a construção dos fatores perde todo seu sentido (MATOS; 

RODRIGUES, 2019). 

Os valores apresentados para este teste, mostram que níveis de 

significância p < 0,05 indicam que a matriz é fatorável (TABACHNICK; FIDELL, 2007), 

ou seja, rejeita a hipótese nula de que a matriz de dados é similar a uma matriz 

identidade, existindo algum tipo de associação entre as variáveis e que elas podem, 

de fato, representar conjuntamente um ou mais traços latentes (MATOS; 

RODRIGUES, 2019). 

(II) Número de fatores, extração, rotação e interpretação: nesta etapa 

estão envolvidos os seguintes passos: determinação do número de fatores, extração 
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das cargas fatoriais, rotação e interpretação dos fatores (MATOS; RODRIGUES, 

2019). 

O número de fatores a serem extraídos é um passo complexo, pois consiste 

em encontrar a quantidade de fatores que representa melhor o padrão de correlação 

entre as variáveis (MATOS; RODRIGUES, 2019), sendo a solução ideal encontrar o 

número mínimo de fatores que maximiza a quantidade de variância total explicada 

(FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR; 2010).  

Para isso foi utilizado o critério de autovalor (eigenvalue), no qual é 

recomendado reter apenas fatores com autovalores grandes. Existe uma regra 

chamada critério de Kaiser, que sugere extrair somente os fatores com autovalor 

maior do que 1, pois se o resultado for menor que isso significa que o fator está 

contribuindo pouco para a variância das variáveis originais (DAMÁSIO, 2012; 

FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR, 2010; PATIL et al., 2008).  

Já o método utilizado para a extração dos fatores foi o Principal Axis 

Factoring, no qual a redução de dados é obtida observando-se as variáveis que 

possuem alta correlação com um grupo de outras variáveis, mas que não se 

correlacionam com as variáveis fora daquele grupo (FIELD, 2009). 

Para a rotação fatorial foi utilizada a rotação do tipo oblíqua11 e método 

oblimin direto (com Kaiser Normalization), no qual a correlação entre os fatores é dada 

de acordo com uma constante denominada delta (FIGUEIREDO FILHO; SILVA 

JÚNIOR, 2010; PORTELA, 2012). A rotação de fatores transforma os coeficientes dos 

fatores retidos numa estrutura simplificada, pra tornar mais compreensível a 

identificação e interpretação de cada fator, a partir dos pesos das variáveis que o 

compõem (FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR, 2010). 

Por fim, temos a interpretação dos dados que foi tratada no tópico 

resultados e discussões. Esta é a fase final da análise fatorial e consiste em analisar 

o agrupamento das variáveis para nomear os fatores, justificando teoricamente como 

as variáveis se relacionam com os fatores (MATOS; RODRIGUES, 2019). 

 O nome para o fator precisa englobar todas as variáveis que o compõe, e 

principalmente basear-se naquelas com cargas mais altas. Cabe ressaltar que, 

mesmo em técnicas exploratórias deve existir alguma hipótese sobre o agrupamento 

das variáveis (MATOS; RODRIGUES, 2019). 

 
11 A rotação fatorial do tipo oblíqua pressupõe uma dependência entre os fatores, ou seja, estes estão 
correlacionados entre si (FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR, 2010; PORTELA, 2012). 
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4.8 Consistência Interna 

 

A confiabilidade do questionário foi analisada através do coeficiente Alfa de 

Cronbach, que é uma medida usada para avaliar a consistência interna entre as 

variáveis em uma escala múltipla dos questionários. Um valor de 0,7 a 0,8 é aceitável 

para o Alfa de Cronbach, e valores substancialmente mais baixos indicam uma escala 

não confiável (FIELD, 2009), assim de modo geral são aceitáveis valores com alfa 

acima de 0,7 (p ≤ 0,05) (HAIR et al., 2009). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A fundamentação teórica abordada nesta pesquisa foi indispensável para 

fornecer suporte para uma melhor compreensão a respeito do cenário e o público alvo 

a qual este questionário se destina, mas também para a interpretação dos dados (por 

exemplo: nomeação dos fatores, retenção de itens com carregamentos cruzados). 

Essa linha vai de encontro a metodologia proposta na dissertação (método misto) 

relacionando abordagens qualitativas e quantitativas, de modo que a utilização de 

uma única abordagem não seria suficiente pra compreender o problema estudado. 

De modo geral, os processos de tradução, validação e avaliação das 

propriedades psicométricas do PCDEQ2 resultaram no Psychological Characteristics 

of Developing Excellence Questionnaire2 - versão em português (Apêndice B), com 

estrutura final de 63 itens, distribuídos numa estrutura fatorial de 7 fatores (os quais 

são descritos no tópico 5.1 - Interpretação e nomeação dos fatores). 

Em relação a avaliação das propriedades psicométricas do PCDEQ2, a 

análise da matriz fatorial revelou que os dados eram adequados, fornecendo indícios 

de como as variáveis se comportariam durante a análise fatorial (MATOS; 

RODRIGUES, 2019). O teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) apresentou resultados 

significativos (KMO = 0.869), sendo classificado como ótimo a excelente (DAMÁSIO, 

2012), mostrando evidências de que o tamanho da amostra foi adequado para a 

análise fatorial (HAIR et al., 2009; KAISER, 1974). 

O teste de esfericidade de Bartlett também apresentou resultados 

significativos (χ2 = 9394.303; df = 1953; p = 0,000), ou seja, p < 0,05, indicando que 

havia correlação adequada entre as variáveis, e confirmando ainda mais a coerência 

na utilização da análise fatorial exploratória (TABACHNICK; FIDELL, 2007). 

As comunalidades dos itens variaram de 0,156 a 0,597 (M = 0,381, D = 

0,090).  A literatura indica que o valor mínimo para a comunalidade ser aceita é 0,5, 

mas este critério não deve ser utilizado isoladamente e de maneira rígida, sendo 

aconselhável basear-se também na carga fatorial das variáveis12, antes de optar por 

excluir algum item (MATOS; RODRIGUES, 2019). 

Em relação a carga fatorial das variáveis (TABELA 1) apenas foram levados 

 
12 As cargas fatorais indicam o grau de associação entre a variável e o fator, ou seja, um fator é melhor 
representado quanto maior o valor da carga fatorial. Todavia, apesar de seus valores variarem entre 0 
e 1, o valor mínimo aceito para a carga fatorial é de 0,32, uma vez que este valor corresponde a 10% 
da variância explicada (0,322 ≈ 0,10) (TABACHNICK; FIDELL, 1996). 



67 
 

em consideração itens com valores ≥ 0,32, poucos itens de carregamento cruzado, e 

nenhum fator com menos de três itens (COSTELLO; OSBORNE, 2005). Cabe 

ressaltar que, somente foram aceitos os itens com carregamento cruzado que 

possuíam relação teórica bem definida, por exemplo medo de fracassar e 

perfeccionismo (SAGAR; STOEBER, 2009). 

 

Tabela 1: Cargas fatoriais dos 63 itens para o PCEDQ2 – versão em português. 

(continua) 

ITENS 
FATORES 

1 2 3 4 5 6 7 
Q2 .337       

Q34 .534       

Q36 .313      .303 
Q43 .498       

Q46 .456       

Q61 .640       

Q66 .417       

Q72 .331       

Q73 .623       

Q74 .331      .309 
Q77 .379       

Q82 .544       

Q85 .322       

Q87 .437       

Q9  .338      

Q15  .399      

Q23  .409      

Q32  .355      

Q44  .646      

Q64  .521      

Q65  .585      

Q69  .691      

Q75  .448      

Q79  .744      

Q81  .459      

Q35   .499     

Q39   .326    .323 
Q47   .420     

Q55   .536     

Q59   .475     

Q60     .620         
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Tabela 1: Cargas fatoriais dos 63 itens para o PCEDQ2 – versão em português. 

(continuação) 

ITENS 
FATORES 

1 2 3 4 5 6 7 
Q62   .463     

Q68   .314     

Q78   .328     

Q86   .554     

Q88   .343     

Q1    .488    

Q8    .342    

Q11    .333    

Q18    .610    

Q26    .554   -.375 
Q10     -.387   

Q12     -.504   

Q14     -.543   

Q16     -.600   

Q24     -.470   

Q33     -.336   

Q3      -.305  

Q7      -.538  

Q21      -.518  

Q22      -.340  

Q27 .310     -.379  

Q28      -.431  

Q40      -.430  

Q48      -.478 .370 
Q58  .398    .419  

Q76     .335 -.410  

Q80      -.442  

Q4       .479 
Q37       .448 
Q42     .307  .343 
Q52       .458 
Q53             .524 

Alpha  0.86 0.82 0.78 0.65 0.74 0.84 0.71 
 

 

Já o critério de Kaiser identificou uma estrutura fatorial de 7 fatores, que 

representaram 38,106% da variância total, com autovalores que variaram de 17,398% 

(eigenvalue de 10,960) a 2,531% (eigenvalue de 1,595). Embora a variação 
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percentual explicada foi relativamente baixa, uma revisão de estudos de AFE 

identificou que a realização prática de explicar 70% ou mais da matriz de variância é 

uma raridade em grande parte da literatura publicada, sendo representado em média 

45% da variância explicada (HENSON; CAPRARO; CAPRARO, 2004). 

Em sequência foram analisadas a matriz padrão e a matriz estrutural, 

resultando na estrutura final do conjunto das variáveis dentro dos seus respectivos 

fatores (Apêndice C). Neste processo observou-se cada variável para ver em qual 

componente ela possuía carga mais alta, e também os componentes para verificar 

qual variável possuía carga maior dentro deles, como sugere a literatura (FIELD, 

2009). Esse procedimento forneceu evidencias também para a nomeação dos fatores, 

que serão discutidas no próximo tópico. 

Por fim, a avaliação da confiabilidade, através da análise da consistência 

interna, apresentou resultado excelente com valor de 0,901 para o Alfa de Cronbach 

total do questionário. Os fatores também apresentaram uma boa consistência interna 

no geral, com valores para o Alfa de Cronbach de 0.86 (fator 1), 0.82 (fator 2) , 0.78 

(fator 3), 0.65 (fator 4), 0.74 (fator 5), 0.84 (fator 6), 0.71 (fator 7) (FIELD, 2009; HAIR 

et al., 2009). 

 

 

5.1 Interpretação e nomeação dos fatores 

 

A nomeação dos fatores baseou-se nas cargas fatoriais das variáveis, com 

cada coeficiente representando a contribuição única de cada variável para seu fator. 

Levou-se em conta principalmente as variáveis com cargas mais altas (HAIR et al., 

2009), e depois os itens com carga mais baixas dentro de determinado fator, para 

auxiliar na nomeação destes, como mostrou a Tabela 1. Além disso, itens com cargas 

complexas (por exemplo, cargas negativas inesperadas) foram avaliadas para 

determinar se eles se encaixavam conceitualmente com os fatores pretendidos (HILL; 

MACNAMARA; COLLINS, 2019). Diante disso, tem-se a seguir a descrição de cada 

fator: 

 

➢ Fator 1 - Tendências perfeccionistas: inclui características relacionadas ao 

perfeccionismo.  O perfeccionismo é o estabelecimento de padrões de 

desempenho extremamente elevados, e a avaliação constantemente rigorosa 
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do comportamento, que pode resultar em consequências positivas ou negativas 

para o desempenho de atletas. Pode estar relacionado ao alto grau de 

exigência para si mesmo (perfeccionismo auto-orientado), para os outros 

(perfeccionismo orientado a outros), ou até mesmo ser impostos por outras 

pessoas (perfeccionismo prescrito) (AMARAL et al., 2013). 

O perfeccionismo mal adaptativo pode incluir medo de errar, falhar ou 

desaprovação dos outros, além de raiva, ansiedade, depressão, estresse, 

esgotamento do atleta, desempenho insatisfatório, transtornos obsessivo-

compulsivos, transtornos alimentares, transtornos de personalidade, distúrbios 

do sono entre outros (WEINBERG; GOULD, 2017; AMARAL et al., 2013). Já o 

perfeccionismo adaptativo apresenta uma busca por desempenhos 

impecáveis, mas sem preocupação excessiva quanto a cometer erros e com a 

avaliação dos outros, contribuindo para uma melhor aprendizagem e 

desempenho (WEINBERG; GOULD, 2017). 

➢ Fator 2 – Imagem mental e Preparação ativa: destaca a importância do uso 

e do controle na utilização de imagens mentais para o desempenho de atletas, 

tanto no aprimoramento de habilidades quanto no gerenciamento da excitação 

(HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019).  A Imagem mental13 (mentalização) 

consiste numa forma de simular na mente uma experiência sensorial real (por 

exemplo ver, sentir, ouvir), ou seja, refere-se à criação ou recriação de uma 

experiência na mente. Isso possibilita recriar experiências positivas anteriores 

ou imaginar novos eventos a fim de se preparar mentalmente para a ação 

(WEINBERG; GOULD, 2017). 

A mentalização pode contribuir positivamente para melhorar habilidades 

físicas e psicológicas, facilitando concentração, confiança, controle das 

respostas emocionais, preparação e planejamento para a competição, o 

enfrentamento de dor ou lesão e a solução de problemas (WEINBERG; 

GOULD, 2017; CRUZ; VIANA, 1996). 

➢ Fator 3 – Autorregulação e autocontrole: inclui diversos itens negativos a 

estes, ou seja, a falta de autorregulação e autocontrole. A autorregulação 

 
13 Na literatura, imagem mental e mentalização são utilizadas como sinônimos, assim como imagem 
mental, visualização mental e prática mental. No entanto, a imaginação envolve todos os sentidos, 
enquanto a visualização está mais relacionada ao sentido da visão. Já a prática mental não 
necessariamente implica a utilização da imaginação (CRUZ; VIANA, 1996). 
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refere-se ao monitoramento e controle efetivo dos pensamentos, sentimentos 

e comportamentos, facilitando estados de sentimento positivos que contribuem 

para o desempenho (WEINBERG; GOULD, 2017), sendo uma influência 

adaptativa no desenvolvimento de talentos (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 

2019). Assim, o atleta deve ser capaz de autorregular seu funcionamento 

interno e conseguir adaptar-se às mudanças ao seu redor (WEINBERG; 

GOULD, 2017). 

Os processos envolvidos na autorregulação da aprendizagem são: 

estabelecimento de objetivos e metas, organização do ambiente de trabalho, 

monitoramento do desempenho, gerenciamento do tempo disponível, 

identificação de facilitadores de aprendizagem, antecipação de resultados, 

satisfação com o próprio esforço, buscar ajuda quando necessário, 

manutenção de crenças autoeficazes positivas, utilização de estratégias 

cognitivas e recursos apropriadas (SCHUNK; ERTMER, 2000 apud 

POLYDORO; AZZI, 2009). 

➢ Fator 4: Apoio social – refere-se às redes de suporte eficazes que facilitam o 

desenvolvimento de talentos (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019), ou seja, 

consiste na assistência proporcionada por outros para a manutenção e 

progressão na carreira esportiva (MACNAMARA; COLLINS, 2011), envolvendo 

familiares, amigos, cônjuge, parentes, treinador, membros da equipe, comissão 

técnica, entre outros. O apoio social é importante para lidar efetivamente com 

o estresse competitivo e organizacional, sendo fundamental para atletas mais 

jovens (KRISTIANSEN; ROBERTS, 2010). 

O apoio social pode incluir diversos elementos tais como: percepção de 

que outra pessoa está escutando sem dar conselhos ou julgar; no oferecimento 

de conforto e cuidados; outro indivíduo desafiar o atleta para avaliar suas 

atitudes, valores e sentimentos além do seu modo de pensar (com a finalidade 

de motivação, criatividade, entusiasmo e envolvimento), reconhecimento dos 

esforços e apreciação do trabalho por terceiros (ROSENFELD; RICHMAN, 

1997; WEINBERG; GOULD, 2017), confiança nos outros, ajuda direta tanto 

para solução de problemas quanto para ferramentas que viabilizam a execução 

da tarefa (por exemplo, auxiliar com recursos de locomoção, financeiros, etc.), 

fornecimento de informações, conselhos e feedback, etc.  (KRISTIANSEN; 

ROBERTS, 2010). 
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➢ Fator 5: Enfrentamento ativo (coping) – reconhece a importância da 

implementação de estratégias de coping para o desenvolvimento e 

desempenho esportivo (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). As estratégias 

de enfrentamento podem estar centradas na resolução de problemas (por 

exemplo, alterar a situação de stress) ou na regulação de emoções. Elas 

basicamente podem ser dividas em estratégias de coping de aproximação ou 

afastamento (LAZARUS; FOLKAMAN, 1984 apud ARONI et al., 2019). 

As estratégias de enfrentamento de aproximação englobam situações 

com: o atleta procurar uma alternativa (reavaliação); enfrentar o problema de 

forma racional (autocontrole); procurar ajuda de outras pessoas que podem já 

ter vivido a mesma situação (apoio social); agir diretamente no problema (ação 

direta). Por outro lado, as estratégias de coping de afastamento abrangem 

comportamentos como: descarregar as emoções por meio de ações (ações 

agressivas), por exemplo: quebrando materiais, gritando; evitar pensar no 

problema (negação); procurar uma forma de evitar o problema (distração); 

renunciar ou tentar acalmar as emoções (inibição da ação) (ARONI et al., 

2019). 

➢ Fator 6: Respostas adversas ao fracasso: baseia-se em diversas 

características relacionadas ao medo de atletas em fracassar (HILL; 

MACNAMARA; COLLINS, 2019), tais como: percepção diminuída de si mesmo; 

sentimento de vergonha e constrangimento; falta de senso de realização; 

receio de um futuro incerto; medo de desapontar, perturbar, desagradar e ser 

menos reconhecido por outras pessoas (avaliação social negativa); receio de 

punições não ligadas a autoestima (por exemplo, perda de recompensas);  

perda de motivação; e abandono do esporte (SAGAR; LAVALLEE; SPRAY, 

2007). 

O medo do fracasso pode ser comum em jovens atletas de elite, pois 

eles sofrem diversas pressões para vencer e alcançar os melhores 

desempenhos, o que pode levá-los a evitar situações que envolvem a 

conquista, como comportamento característico de indivíduos que temem as 

consequências do fracasso. No entanto, cada característica relacionada ao 

medo do fracasso será expressa diferentemente para cada indivíduo, sendo 

uma mais acentuada para um do que para outro (SAGAR; LAVALLEE; SPRAY, 

2007). 
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➢ Fator 7: Pensamentos Negativos: podem estar associados a diversos fatores, 

tais como: falta de confiança, estresse (CEVADA et al., 2012), incapacidade de 

lidar com as situações presentes no contexto esportivo (SAMULSKI, 2002 apud 

LAVOURA; MACHADO, 2006), ansiedade cognitiva (WEINBERG; GOULD, 

2017), entre outros. 

A ansiedade cognitiva consiste no grau em que a pessoa se preocupa ou 

tem pensamentos negativos, sendo ela desfavorável ao desempenho esportivo 

(WEINBERG; GOULD, 2017), pois engloba pensamentos relacionados a 

expectativas negativas, preocupações sobre si mesmo e sobre o rendimento, 

visualizações mentais prejudiciais ao rendimento; problemas de concentração 

e problemas de controle (CARVALHO, 2010). 

 

De modo geral, a estrutura fatorial (7 fatores) e a nomeação dos fatores do 

PCDEQ2 – versão em português - apresentou resultados semelhantes à do PCDEQ2 

original após a análise fatorial exploratória, independentemente da ordem de 

apresentação deles. Cabe uma ressalva em relação ao Fator 7 - Indicadores Clínicos 

(do questionário original) que não possui uma analogia direta com os fatores do 

PCDEQ2 – versão em português. Isso porque não houve nenhum fator em específico 

neste questionário que incluísse predominantemente itens relacionadas à saúde 

mental, como distúrbios alimentares, ansiedade, depressão e mudança de 

comportamento (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019). 

 

 

5.2 Relação entre os fatores 

 

A matriz de correlações dos fatores (TABELA 2) apresenta os valores 

dessas correlações e a inter-relação entre os construtos medidos, o que significa que 

a solução da rotação oblíqua foi apropriada. Tais relações entre fatores não são 

necessariamente preocupantes e podem facilitar uma interpretação mais significativa 

dos dados (FIELD, 2009) 
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Tabela 2: Matriz de correlação de fatores. 

Fatores 1 2 3 4 5 6 7 
1 1.000       

2 .235 1.000      

3 .267 -.020 1.000     

4 .106 .255 -.037 1.000    

5 -.007 -.243 .087 -.169 1.000   

6 -.339 -.050 -.176 -.081 -.231 1.000  

7 .288 -.114 .299 -.100 .148 -.188 1.000 
 

 

Na tabela 2 observa-se em geral uma baixa correlação entre os fatores 

(valor menor que 0,32), com exceção do fator 1 (Tendências perfeccionistas) que 

possui uma correlação de -0,339 com o fator 6 (respostas adversa ao fracasso) 

(COSTELLO; OSBORNE, 2005). 

Isso corrobora com a literatura que pressupõe a existência de uma relação 

entre o perfeccionismo e o medo do fracasso (SAGAR; STOEBER, 2009). No entanto, 

o valor negativo dessa correlação indica que os fatores estão em sentidos opostos 

(MATOS; RODRIGUES, 2019). 

Segundo Sagar e Stoeber (2009) preocupação perfeccionista 

(perfeccionismo mal adaptativo) estão associadas a uma orientação para o fracasso, 

enquanto os esforços perfeccionistas (perfeccionismo adaptativo) estão associados a 

uma orientação para o sucesso. Isso porque preocupação perfeccionista com os erros 

e a pressão percebida para ser perfeito mostraram fortes ligações com o medo do 

fracasso e afeto negativo após a falta de êxito. Por outro lado, os padrões pessoais 

perfeccionistas foram associados mais com afeto positivo após o sucesso do que com 

medo do fracasso. 

A segunda correlação mais alta acontece entre o fator 3 (Autorregulação e 

autocontrole) e o fator 7 (Pensamentos Negativos) com valor de 0.299, o que também 

vai ao encontro da literatura, indicando que problemas de autocontrole possuem 

relação com a ansiedade cognitiva, a qual possui pensamento negativos como uma 

de suas consequências (CARVALHO, 2010).  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A validação inicial do “Psychological Characteristics of Developing 

Excellence Questionnaire (version 2)” para a língua portuguesa apresentou resultados 

satisfatórios de validade e confiabilidade, se mostrando uma ferramenta apropriada 

para analisar a posse e implementação de PCDEs em atletas de desenvolvimento no 

Brasil. 

O processo de tradução e avaliação das propriedades psicométricas do 

PCDEQ2 através da AFE resultou no Psychological Characteristics of Developing 

Excellence Questionnaire 2 (PCDEQ2) – versão em português. Este questionário 

possui uma estrutura final de 63 itens, a qual incluem PCDEs adaptativas, mal 

adaptativas e de duplo efeito, distribuídos numa estrutura fatorial de 7 fatores 

(tendências perfeccionistas; imagem mental e preparação ativa; autorregulação e 

autocontrole; apoio social; enfrentamento ativo (coping); respostas adversas ao 

fracasso; e pensamentos negativos. 

Em relação ao PCDEQ2 na versão em português é necessário fazer alguns 

apontamentos importantes. O primeiro diz respeito ao público alvo ao qual foi 

direcionado, pois destina-se exclusivamente a atletas em desenvolvimento (dentre 

eles possíveis talentos esportivos), de modo que administrá-lo fora deste cenário 

comprometeria sua validade de critério.  

Diante disso, a fundamentação teórica abordada nesta pesquisa a respeito 

das concepções e abordagens sobre o tema talento esportivo foi indispensável para 

compreender melhor este público alvo, e também os diversos caminhos e fatores 

envolvidos ao longo do processo de desenvolvimento de atletas.  

Essa compreensão torna-se fundamental visto que o PCDEQ2 na versão 

em português é indicado para ser usado como uma ferramenta de avaliação formativa, 

assim não basta apenas saber aplicá-lo, mas também é preciso saber utilizá-lo como 

um aliado no processo de ensino-aprendizagem, e para isso é necessário conhecer 

este cenário.  

Deste modo, o PCDEQ2 – versão em português - não é indicado para ser 

utilizado como ferramenta de seleção e identificação de talentos, primeiro porque isso 

indica um sentido oposto ao qual este questionário foi proposto, e segundo que 

avaliações pontuais não consideram a natureza temporal e dinâmica do 

desenvolvimento de atletas (HILL; MACNAMARA; COLLINS, 2019; MACNAMARA; 
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COLLINS, 2011). 

Além disso, é importante reconhecer algumas limitações deste estudo, de 

modo que seria interessante expandir sua validação realizando uma análise fatorial 

confirmatória, e também avaliar a função discriminante do PCDEQ2 – versão em 

português – através de uma validação preditiva deste questionário no Brasil. 

Em síntese, a estrutura final do processo de tradução e validação do 

PCDEQ2 resultou no Psychological Characteristics of Developing Excellence 

Questionnaire2 - versão em português (Apêndice B), que serve como uma ferramenta 

de avaliação formativa para analisar a posse e implementação de PCDEs 

(adaptativas, mal adaptativas e de duplo efeito), em atletas de desenvolvimento no 

Brasil. O PCDEQ2 na versão em português é capaz de fornecer informações para 

treinadores e atletas, a respeito de PCDEs que necessitam de suporte, estão sendo 

negligenciadas ou devidamente abordadas durante o processo de treinamento. Além 

de servir como uma ferramenta de avaliação formativa prática, este questionário ainda 

pode monitorar o impacto e eficácia das intervenções na implementação destas 

características. 
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APÊNDICES 

 

 

Apêndice A – Questionário utilizado para a coleta de dados. 

 

“Psychological Characteristics of Developing Excellence Questionnaire - 

version 2” 

Nome:_______________________________________________________ 

Data de aniversário:____________________________________________ 

 

1. Procuro conselhos de diferentes pessoas, com frequência. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

2. As pessoas à minha volta esperam que eu seja perfeito em tudo o que faço. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

3. Quando as coisas começam a correr mal, o meu futuro parece incerto. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

4. Frequentemente ajo sem considerar todas as alternativas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

5. Apesar delas não falarem, outras pessoas se chateiam quando cometo erros. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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6. Quando é necessário trabalhar seriamente, sou o primeiro a assumir o 
compromisso. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

7. Frequentemente fico acordado à noite pensando em coisas, sem parar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

8. Eu valorizo e sigo a opinião de outros sobre o meu desempenho. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

9. Incluo representações visuais em minha preparação. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

10. Se eu encontro um problema, eu preparo um plano para o superar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

11. Eu sei a quem recorrer para resolver as situações. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

12. Gosto de ter o controle ao lidar com problemas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

13. Depois de comer, por vezes sinto-me culpado acerca do efeito que isso 
poderá ter na minha condição física. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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14. Consigo lidar com tudo o que surge no meu caminho. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

[ 

15. Eu uso representações visuais para melhorar meu desempenho físico. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

16. Sou capaz de me adaptar e mudar quando as coisas não estão ocorrendo da 
melhor forma. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

17. Os contratempos do dia-a-dia podem frequentemente me abalar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

18. Eu demonstro entusiasmo em pedir ajuda a outras pessoas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

19. Eu tenho falta de energia, frequentemente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

20. A minha preparação para competições tem que ser sempre a mesma. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

21. O meu sono é frequentemente perturbado por pensamento de preocupação. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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22. Até os mais pequenos contratempos têm a capacidade de me alterar o foco. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

23. Eu tenho um plano, cuidadosamente pensado, para alcançar o meu caminho 
até ao topo. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

24. Eu me imagino lidando com contratempos.  

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

25. Regularmente imagino o sentimento que um bom desempenho provoca. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

26. Se não sei algo, procuro descobrir a quem perguntar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

27. Quando estou falhando em algo, me incomoda o fato de eu não ter controle 
sobre o resultado. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

28. Eu frequentemente preocupo-me com a possibilidade de coisas ruins 
acontecerem. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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29. A minha vida é bem organizada. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

30. Eu me recompenso mesmo quando não atinjo meus objetivos. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

31. As pessoas diriam que sou muito autodisciplinado. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

32. Eu regularmente defino metas claras para mim. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

33. Gosto de refletir situações antecipadamente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

34. Quando eu falho, os outros demonstram menos interesse em mim. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

35. Às vezes, esqueço-me de itens do equipamento. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

36. Eu acredito que pedir ajuda a outras pessoas é um sinal de fraqueza. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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37. Eu penso frequentemente nos meus erros e deixo que isso interfira no meu 
desempenho. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

38. Eu preocupo-me em aumentar o meu peso. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

39. Em caso de falhar, eu normalmente atribuiria a culpa à outra pessoa ou 
circunstância. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

40. Eu tenho dificuldade em superar os meus sentimentos de ansiedade durante 
a minha performance. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

41. Se não direcionar toda a minha atenção ao meu esporte o tempo todo, meu 
desempenho será prejudicado. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

42. Quando as coisas correm de forma errada, eu tenho dificuldade em encontrar 
um caminho alternativo para seguir em frente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

43. Só me sinto feliz quando venço. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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44. Eu uso ensaios mentais para me focar naquilo que tenho de fazer. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

45. Eu frequentemente considero difícil falar com outras pessoas sobre o que me 
chateia. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

46. Quando as coisas não estão indo bem, me preocupo com o que os outros irão 
pensar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

47. Sou preguiçoso. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

48. Os contratempos do dia-a-dia podem frequentemente me colocar para baixo. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

49. Eu acho muito difícil me adaptar quando algo inesperado acontece. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

50. Para mim, não é fácil me motivar para superar dificuldades. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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51. Eu resisto bem a tentações.  

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

52. Quando eu enfrento um problema não existe ninguém a quem possa pedir 
ajuda. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

53. Quando cometo um erro eu prendo-me a ele e não consigo avaliar a situação 
a partir de um quadro geral. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

54. Eu socializo com meus colegas de equipe muito menos do que eu costumava. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

55. Eu frequentemente faço coisas que sei que não deveria. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

56. Não posso me incomodar com pessoas que não se esforçam para serem 
melhores. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

57. As falhas não me distraem do meu caminho para o sucesso. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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58. Eu consigo identificar, claramente, o percurso até ao topo. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

59. Eu levo tempo até esclarecer o que é solicitado. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

60. Eu costumo esquecer compromissos e horários. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

61. Quando não sou sucedido, sinto que a pessoas perdem o interesse em mim. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

62. Eu tendo a não me preocupar com as coisas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

63. Os meus colegas de equipe me descreveriam como uma pessoa consistente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

64. E costumo repassar as coisas várias vezes. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

65. Antes de testar uma habilidade, eu me imagino executando-a. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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66. O meu humor depende completamente do meu sucesso no esporte. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

67. Eu trabalho através de contratempos. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

68. Eu gostaria de ter mais disciplina. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

69. Eu incorporo ensaios mentais nos meus treinos. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

70. Comparando com os meus colegas de equipa, eu tendo a não completar uma 
sessão de treino de elevada intensidade. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

71. Quando não parece haver mais esperança, continuo seguindo em frente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

72. Eu tenho dificuldade para me motivar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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73. Quando tenho maus resultados, me preocupo mais com o que os outros irão 
pensar sobre mim. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

74. Tenho perdido o interesse em socializar com o meu grupo de treino. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

75. Eu preparo-me cuidadosamente para as sessões de treino. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

76. Sinto-me nervoso com frequência. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

77. Sinto-me incomodado facilmente.  

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

78. Eu fico cansado e com pouca energia, mais frequentemente do que os meus 
colegas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

79. Antes de chegar ao local da competição, eu visualizo mentalmente o meu 
desempenho nesse ambiente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 



97 
 

80. Às vezes, sinto-me para baixo sem saber exatamente o porquê. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

81. Quando eu tenho de fazer alguma coisa que me preocupa, eu imagino como 
eu poderei ultrapassar as minhas ansiedades e ter um desempenho bem 
sucedido. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

82. Quanto estou a falhar, outros que são significantes para mim tendem a ficar 
desapontados. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

83. Eu não gosto de abordar as pessoas para pedir ajuda ou conselhos. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

84. Quando cometo um erro, tenho dificuldade em voltar a direcionar o meu foco 
para a tarefa. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

85. Eu distraio-me pensando sobre o desempenho dos outros. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

86. Eu faço determinadas coisas que me prejudicam, se elas são divertidas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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87. Quando tenho maus resultados, tenho medo de não ser bom o suficiente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

88. Eu tenho dificuldade em descartar hábitos ruins. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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Apêndice B – Versão final do “Psychological Characteristics of Developing Excellence 

Questionnaire2” - versão em português. 

 

 

“Psychological Characteristics of Developing Excellence Questionnaire2” - 
versão em português 

 

Nome:_______________________________________________________ 

Data de aniversário:____________________________________________ 

 

1. Procuro conselhos de diferentes pessoas, com frequência. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

2. As pessoas à minha volta esperam que eu seja perfeito em tudo o que faço. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

3. Quando as coisas começam a correr mal, o meu futuro parece incerto. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

4. Frequentemente ajo sem considerar todas as alternativas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

5. Frequentemente fico acordado à noite pensando em coisas, sem parar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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6. Eu valorizo e sigo a opinião de outros sobre o meu desempenho. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

7. Incluo representações visuais em minha preparação. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

8. Se eu encontro um problema, eu preparo um plano para o superar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

9. Eu sei a quem recorrer para resolver as situações. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

10. Gosto de ter o controle ao lidar com problemas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

11. Consigo lidar com tudo o que surge no meu caminho. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

12. Eu uso representações visuais para melhorar meu desempenho físico. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

13. Sou capaz de me adaptar e mudar quando as coisas não estão ocorrendo da 
melhor forma. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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14. Eu demonstro entusiasmo em pedir ajuda a outras pessoas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

15. O meu sono é frequentemente perturbado por pensamento de preocupação. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

16. Até os mais pequenos contratempos têm a capacidade de me alterar o foco. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

17. Eu tenho um plano, cuidadosamente pensado, para alcançar o meu caminho 
até ao topo. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

18. Eu me imagino lidando com contratempos.  

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

19. Se não sei algo, procuro descobrir a quem perguntar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

20. Quando estou falhando em algo, me incomoda o fato de eu não ter controle 
sobre o resultado. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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21. Eu frequentemente preocupo-me com a possibilidade de coisas ruins 
acontecerem. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

22. Eu regularmente defino metas claras para mim. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

23. Gosto de refletir situações antecipadamente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

24. Quando eu falho, os outros demonstram menos interesse em mim. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

25. Às vezes, esqueço-me de itens do equipamento. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

26. Eu acredito que pedir ajuda a outras pessoas é um sinal de fraqueza. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

27. Eu penso frequentemente nos meus erros e deixo que isso interfira no meu 
desempenho. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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28. Em caso de falhar, eu normalmente atribuiria a culpa à outra pessoa ou 
circunstância. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

29. Eu tenho dificuldade em superar os meus sentimentos de ansiedade durante 
a minha performance. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

30. Quando as coisas correm de forma errada, eu tenho dificuldade em encontrar 
um caminho alternativo para seguir em frente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

31. Só me sinto feliz quando venço. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

32. Eu uso ensaios mentais para me focar naquilo que tenho de fazer. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

33. Quando as coisas não estão indo bem, me preocupo com o que os outros irão 
pensar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

34. Sou preguiçoso. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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35. Os contratempos do dia-a-dia podem frequentemente me colocar para baixo. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

36. Quando eu enfrento um problema não existe ninguém a quem possa pedir 
ajuda. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

37. Quando cometo um erro eu prendo-me a ele e não consigo avaliar a situação 
a partir de um quadro geral. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

38. Eu frequentemente faço coisas que sei que não deveria. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

39. Eu consigo identificar, claramente, o percurso até ao topo. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

40. Eu levo tempo até esclarecer o que é solicitado. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

41. Eu costumo esquecer compromissos e horários. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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42. Quando não sou sucedido, sinto que a pessoas perdem o interesse em mim. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

43. Eu tendo a não me preocupar com as coisas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

44. E costumo repassar as coisas várias vezes. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

45. Antes de testar uma habilidade, eu me imagino executando-a. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

46. O meu humor depende completamente do meu sucesso no esporte. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

47. Eu gostaria de ter mais disciplina. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

48. Eu incorporo ensaios mentais nos meus treinos. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

49. Eu tenho dificuldade para me motivar. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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50. Quando tenho maus resultados, me preocupo mais com o que os outros irão 
pensar sobre mim. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

51. Tenho perdido o interesse em socializar com o meu grupo de treino. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 

52. Eu preparo-me cuidadosamente para as sessões de treino. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

53. Sinto-me nervoso com frequência. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

54. Sinto-me incomodado facilmente.  

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

55. Eu fico cansado e com pouca energia, mais frequentemente do que os meus 
colegas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

56. Antes de chegar ao local da competição, eu visualizo mentalmente o meu 
desempenho nesse ambiente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

 



107 
 

57. Às vezes, sinto-me para baixo sem saber exatamente o porquê. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

58. Quando eu tenho de fazer alguma coisa que me preocupa, eu imagino como 
eu poderei ultrapassar as minhas ansiedades e ter um desempenho bem 
sucedido. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

59. Quanto estou a falhar, outros que são significantes para mim tendem a ficar 
desapontados. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

60. Eu distraio-me pensando sobre o desempenho dos outros. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

61. Eu faço determinadas coisas que me prejudicam, se elas são divertidas. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

62. Quando tenho maus resultados, tenho medo de não ser bom o suficiente. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 

 

63. Eu tenho dificuldade em descartar hábitos ruins. 

Nada parecido comigo                          Muito parecido comigo 

(      )  (      )  (      )  (      )  (      )  (      ) 
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Apêndice C – Itens e fatores do Psychological Characteristics of Developing 

Excellence Questionnaire2 - versão em português. 

Fatores Itens 
Fator 1 - Tendências 
Perfeccionistas (14 
itens). 
Alpha = .860 

As pessoas à minha volta esperam que eu seja perfeito em tudo o 
que faço. 
Quando eu falho, os outros demonstram menos interesse em mim. 
Eu acredito que pedir ajuda a outras pessoas é um sinal de 
fraqueza. 
Só me sinto feliz quando venço. 
Quando as coisas não estão indo bem, me preocupo com o que os 
outros irão pensar. 
Quando não sou sucedido, sinto que a pessoas perdem o interesse 
em mim. 
O meu humor depende completamente do meu sucesso no esporte. 
Eu tenho dificuldade para me motivar. 
Quando tenho maus resultados, me preocupo mais com o que os 
outros irão pensar sobre mim. 
Tenho perdido o interesse em socializar com o meu grupo de treino. 
Sinto-me incomodado facilmente.  
Quanto estou a falhar, outros que são significantes para mim 
tendem a ficar desapontados. 
Eu distraio-me pensando sobre o desempenho dos outros. 
Quando tenho maus resultados, tenho medo de não ser bom o 
suficiente. 

  

Fator 2 - Imagem 
mental e preparação 
ativa (11 itens). 
Alpha = .825 

Incluo representações visuais em minha preparação. 
Eu uso representações visuais para melhorar meu desempenho 
físico. 
Eu tenho um plano, cuidadosamente pensado, para alcançar o meu 
caminho até ao topo. 
Eu regularmente defino metas claras para mim. 
Eu uso ensaios mentais para me focar naquilo que tenho de fazer. 
E costumo repassar as coisas várias vezes. 
Antes de testar uma habilidade, eu me imagino executando-a. 
Eu incorporo ensaios mentais nos meus treinos. 
Eu preparo-me cuidadosamente para as sessões de treino. 
Antes de chegar ao local da competição, eu visualizo mentalmente o 
meu desempenho nesse ambiente. 
Quando eu tenho de fazer alguma coisa que me preocupa, eu 
imagino como eu poderei ultrapassar as minhas ansiedades e ter 
um desempenho bem sucedido.  
 

Fator 3 - 
Autorregulação e 
Autocontrole (11 
itens). 
Alpha = .778 

Às vezes, esqueço-me de itens do equipamento. 
Em caso de falhar, eu normalmente atribuiria a culpa à outra pessoa 
ou circunstância. 
Sou preguiçoso. 
Eu frequentemente faço coisas que sei que não deveria. 
Eu levo tempo até esclarecer o que é solicitado. 
Eu costumo esquecer compromissos e horários. 
Eu tendo a não me preocupar com as coisas. 
Eu gostaria de ter mais disciplina. 
Eu fico cansado e com pouca energia, mais frequentemente do que 
os meus colegas. 
Eu faço determinadas coisas que me prejudicam, se elas são 
divertidas. 
Eu tenho dificuldade em descartar hábitos ruins. 

(continua) 



109 
 

(continuação) 
 

Fatores Itens 
Fator 4 - Apoio social 
(5 itens).  
Alpha = .649 

Procuro conselhos de diferentes pessoas, com frequência. 
Eu valorizo e sigo a opinião de outros sobre o meu desempenho. 
Eu sei a quem recorrer para resolver as situações. 
Eu demonstro entusiasmo em pedir ajuda a outras pessoas. 
Se não sei algo, procuro descobrir a quem perguntar. 

  

Fator 5 - 
Enfrentamento ativo - 
coping (6 itens). 
Alpha = .739 

Se eu encontro um problema, eu preparo um plano para o superar. 
Gosto de ter o controle ao lidar com problemas. 
Consigo lidar com tudo o que surge no meu caminho. 
Sou capaz de me adaptar e mudar quando as coisas não estão 
ocorrendo da melhor forma. 
Eu me imagino lidando com contratempos. 
Gosto de refletir situações antecipadamente. 

  

Fator 6 - Respostas 
adversas ao fracasso 
(11 itens). 
Alpha = .836 

Quando as coisas começam a correr mal, o meu futuro parece incerto. 
Frequentemente fico acordado à noite pensando em coisas, sem 
parar. 
O meu sono é frequentemente perturbado por pensamento de 
preocupação. 
Até os mais pequenos contratempos têm a capacidade de me alterar 
o foco. 
Quando estou falhando em algo, me incomoda o fato de eu não ter 
controle sobre o resultado. 
Eu frequentemente preocupo-me com a possibilidade de coisas ruins 
acontecerem. 
Eu tenho dificuldade em superar os meus sentimentos de ansiedade 
durante a minha performance. 
Os contratempos do dia-a-dia podem frequentemente me colocar para 
baixo. 
Eu consigo identificar, claramente, o percurso até ao topo. 
Sinto-me nervoso com frequência. 
Às vezes, sinto-me para baixo sem saber exatamente o porquê. 

  

Fator 7 - Pensamentos 
negativos (5 itens). 
Alpha = .710  

Frequentemente ajo sem considerar todas as alternativas. 
Eu penso frequentemente nos meus erros e deixo que isso interfira no 
meu desempenho. 
Quando as coisas correm de forma errada, eu tenho dificuldade em 
encontrar um caminho alternativo para seguir em frente. 
Quando eu enfrento um problema não existe ninguém a quem possa 
pedir ajuda. 
Quando cometo um erro eu prendo-me a ele e não consigo avaliar a 
situação a partir de um quadro geral. 
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ANEXOS 

 
Anexo A – Aprovação do Comitê Nacional de Ética em Pesquisa. 
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